
u a d r a r u s a . 

Las úl t imas noticias del Extremo Oriente 
no dejan ya lugar á dudas acerca de que la 
Escuadra de Rojestvensky ha estado fon
deada durante unos días en la bahía de 
Camraah (Gameralgne según los franceses), 
que se halla en la Costa de Cochinchina á 
tioce grados Norte de latitud y á regular 
distancia de Saigon en dirección Nordeste. 

Dicha bahía resulta ua puerto muy ab l i 
gado, de fácil entrada y con grandes condi-
cíones para las operaciones de carboneo, 
en la forma que los buques de la Escuadra 
rasa tienen que efectuarlas, a! tomar el 
combustible de los vapores transportes que 
3e acompañan con ese objeto. 

Cuando los peritos navales de Inglate
rra, de los Estados Unidos y aún del mundo 
entero aseguraban cuando se formó la Es
cuadra dei Báltico, que sería una empresa 
punto menos que imposible el que pudiese 
llegar á las aguas del Extremo Oriente, 
precisamente por las diflculíades de repos
tar sus buques de carbón durante t raye t ía 
tan larga y difícil, seguramente no conta-
Tcn con las facilidades que había de encon
trar en Madagascar y Cochinchina. 

La larga estancia en Nos! Be fué de va
ler incalculable para Rojestvensky, pues 
sin cierta seguridad de ut i i izar tai puerto 
da refogjo, imposible hubiera sido la con
centración de los buques y de las divisio
nes de Ja Escuadra; y ahora e¡2 Camranh, 
cuando se aproxima el momento decisivo 
de la campaña, representa una ventaja y^-
menea el poder repostar de carbón á los 
buques de su flota con la mayor facilidad, 
sin temor de ser perturbado y de la misma 
manera que lo hubiera podido efectuar da 
haberse encontrado en aguas rusas. 

Si la permanencia en Madagascar de la 
Escuadra rusa pudo explicarse sin quo s;g-
Biflcase una falta á los debares de la neu
tralidad por parte de Francia, no sabemos 
sí ahora ocu r r i r á lo mb?mo. 

El Japón ha reclamado coa gran energía 
á Francia, y una controversia entra ambas 
naciones respecto á asunto tan delicado, 
puede constituir un peligro internacional 
grande, pues en esa controversia se habr ían 
é e ver forzados á mezclarse Inglaterra y 
los Estados Unidos como aliados del Ja-
pón. 

Esperamos q^e la paz europea no se tur
be con este motivo, pues Francia hab rá ya 
¡hecho abandonar el fondeadero de Gam-
araah á ía Escuadra de Rojestvenky y todas 
las naciones se esforzarán por aplacar la 
irr i tación dei Gobierno del Mikado, ai cual, 
sin duda, Francia dará toda clase de satis
facciones, obedeciendo, tai vezf á este pro
pósito la dimisión que ya se anuncia de 
Mr. Daleasse como ministro de Negocios 
Extranjeros. 

* 
* * 

Es indudable que la si tuación de la Es-
«uadra de RojestVenskf ha mejorado gran
demente, y ahora, no cabe ya hacer conje
turas acerca de si tiene combustible para 
llegar á Vladivostok y para maniobrar en 
los mares del Extremo Orienta. 

Hay quien cree que antes de tomar reso
lución alguna esperara á ia Escuadra de 
refuerzo de Nibogatoff. Esto hubiera sido 
posible, de haber podido continuar en 
Oamranb; poro, de no ser así, no le queda 
J n á s recurso que dirigirse á Vladivostok, 
«n.busca de una baso de operaciones, si es 
<lue en el camino no se vó obligado á l ibrar 
la batalla á la Escuadra de Togo, que es io 
que todo el mundo juzga más probable, 
ciados los pasos estrechos por donde tiene 
que cruzar la E3cuadra rusa para lograr 
¿aquel objetivo. 

Un telegrama de ayer tarde anuncia que 
*a Esenadra rusa estaba verificando un 
ataque sobre la isla Formosa á fin de ase
gurarse allí una base de operaciones. Y aun
que en la guerra, sobra todo en la naval, 
surgen los hechos más inesperados, nos 
resistimos á creer en una operac ión do 
| d naturaleza que pudiera debilitar á 1 
^cuadra de Rojestvensky y hacerla aún 
•Btós inferior á la de Togo, que es el vorda-
"flero oponente que ia Escuadra rusa tiene 
^ e destruir, dadas las circunstancias en 
U^e se encuentra en aquellos mares, pues 
Para apoderarse de una base de operacio
nes en Pormosa tendr ía que hacerse dueña 
*e toda la isla, tarea difícil que exige t iem-
í50 y fuerzas de desembarco, además de qne 
18 Escuadra de Togo acudir ía siempre oon 
Oportunidad y grandes ventajas para i m -
i^dlrlo, dando la batalla á ia Encuadra rusa 
es la? 

El 
peores ooadimaáes para e¿ía, 

combate aaval conviene á ios rusos en 
mar y han de procurar á toda cosía 

l l a m a d a s « m o i e s t i a s de p u e r t o s » , quo se v o r i f l -
c an a n u a l ó Bemest ra lmente , p r o v e y é n d o s e en 
u n p u e r t a e x t r a n j e r o do u n ce r t i f i cado quo , co
m o d o c u m e n t o l ega] , n o puede s1 rechazado. 

E u t a l caso u n p e r i t o c u a l q u i e r a , que p o r i o 
g e n e r a l son m a q u i n i s t a s , capi tanes ó pe r i t o s de 
seguros, s i n i d o n e i d a d a lguna , se pres ta á lega
l i z a r y au to r i za r con su firma e l c e r t i f i c a d o de 
i n s p e c c i ó n ó r e c o n o c i m i e n t o ; y eso es u n g r a v e 
m a l , t an to p á r a l o s a r m a d o r e s c o m o p a r a los 
aseguradores y t r i p u l a n t e s . 

Tales pe r i t o s a b u n d a n en l o s pue r tos i n g l e 
ses, f ranceses ó i t a l i a n o s , y los buques r e c o n o 
c idos p o r e l lqs , cas i n u n c a l o son p o r los p e r i 
tos m e c á n i c o s of ic ia les de los puer tos n a c i o n a 
les, l o que da l u g a r á que las rospoasab i l idadaa 
c o n t r a í d a s por l o s p e r i t o s of ic ia les son efec t i 
vas por l a n a c i o n a l i d a d ; p e r o e n c a m b i o , soa 
nu la s ó i l u s o r i a s iss de los p e r i t o s e x t r a n j e r o s 
que n o f o r m a n pa r t e de l a c o l ó ida e s p a ñ o l a . 

L o s p r i m e r o s , j a m á s dan cer t i f icados s i n o r 
den expresa de l a a u t o r i d a d de q u i e n dependen , 
y en c a m b i o los segundos l i b r a n cer t i f icac iones 
y t e s t i m o n i o s , c o m o p a r t í Guiaros, que se l e g a l i 
zan p o r no ta d e l Consu lado , y eso cons t i tuye u n 
m a l g r a v e que debe atajarse e n i n t e í é s de l o s 
a r m a m e n t o s y de l a M a r i n a m e r c a n t e e n ¿ r ene -
r a l . — X 

£1 
P a r í s 21 (6*50 t . ) . 

A Le Temps le dicen de Londres, que 
en los c í r cu los autorizados se considera 
casi segura l a boda de Pat r ic ia de Con-
nauhgt con Alfonso X I I I . 

La política en Francia. 
DIMISIÓN BK D.ELCASSU.—ESÍÍ'D.KEZOS ,>ARA QUE LA 

EETIEE.—UN PLAZO. 
Parte 21 . 

Se ha c o m e n t a d o m u c h o en l o s pas i l los do l a 
C á m a r a , l a i n d i s p o s i c i ó n de D e l c a s s é que l e h a 
i m p e d i d o as i s t i r a i Consejo de M i n i s t r o s en las 
c i r cuns t anc ia s actuales, h a b i e n d o c o r r i d o p o r 
l o s p a s i i l c a e i r u m o r pers i s ten te de que D e l 
c a s s é d i m i t í a . 

Se h a c e n g randes esfuerzos p o r altas perso
na l i dades d e l G o b i e r n o pa ra c o n v e n c e r á D e l 
c a s s é de que debe d e s i s t i r de i a d i m i s i ó n . 

D e l c a s s é pers is te en r e t i r a r s e , f u n d á n d o s e en 
que l e f a l t a r á a u t o r i d a d pa ra t r a t a r los asuntos 
d e s p u é s d e l debate de an teaye r e n l a C á m a r a , 
d o n d e , d e s p u é s de a tacar le t an to , n a d i e p e n s ó 
e n p r o p o n e r l e u n v o t o de conf ianza . 

L e a r g u y e n que su saHda de l G o b i e r n o a h o r a 
d a r í a apa r i enc i a s de exces ivo t r i u n f o á l a d i 
p l o m a c i a a l emana . 

A s e g ú r a s e que R o u v i e r ha d i c h o que s i pe r 
diste en d i m i t i r , s u sa l ida p r o v o c a r á l a n i m i « i ó n 
de i o d o e l Gab ine t e . 

Sea lo - que sea, R o u v i e r l e h a r o g a d o que 
aplace l a d i m i s i ó n hasta que regrese L o u b e t de 
su v i a j e á B u r d e o s . 

A ñ á d e s e que D e l c a s s é ha p e d i d o v e i n t i c u a t r o 
horas de p l azo p a r a r e f l e x i o n a r . 

E l T r a t a d ® M a d r M . 
P a r ís 21 . 

L o s p e r i ó d i c o s de B e r l í n p u b l i c a n u n a no ta 
oficiosa po r l a que se deduce que A l e m a n i a de
siste do su idea ele r e u n i r l a Conferencia i n t e r n a 
c i o n a l y o p i n a que F r a n c i a c o m u n i q u e e l acue r 
do f r a n c o - i n g l é s á las potencias firmantes d e i 
T r a t a d o de M a d r i d , para p r o v o c a r u n cambio de 
notas c u y o re su l t ado seria c o n f i r m a r á F r a n c i a 
su m i s i ó n c i v i l i z a d o r a en Mar ruecos . 

Se dice que esta o r i e n t a c i ó n l a i n s p i r a el K a i 
ser. 

P a r i s 21 . 
E l d i p u t a d o M r . K o u v i e r ha conferenc iado con 

D e l c a s s é . 
A t r i b u y e s e l e e l p r o p ó s i t o de v o l v e r sobre sus 

p r i m e r a s de te rminac iones , y r eanuda r e l debate. 

Sltya así suceda, si es que no logra Rojesí-
•eusky alcanzar antes á Vladivostok. 

Lo qup fuero sonará , puef? l o qne ha de 
^ader o o u r r l r á muy pronto. 

«>«..•,.,._i—ii *i>*ií'ii'i««iimiiii m «..̂  

MARINA MERCANTE 

^Pitos mecánicos de puerto. 
tenfC^ a ñ o s ss d i c t ó u n a ][lQal O1'doa d a n d o p r e -
a l t n ^ l a , e x c l u s i v í i PaT,a 61 c a r g o o f i c i a l do po-

" m e c á n i c o de pue r to á los i n g e n i e r o s , 
ies « do ia Arma<lai r e t i r a d o s , y ios i n d u s í r i a -
WriVí11 iOS i l amac ios á c u b r i r las vacantes á 

Qiüa que o c u r r a n y sean so l ic i t adas , 
^ ^ e v i d e n t e que desde que se h a es tab lec ido 
sifi P,os^cjon h a y m a y o r v i g i l a n c i a en la o l a -
aisfcf vi6n buques que antes, y s i todas las 
«ión i •aí les ma : r l ' í imí i s pus iesen a l g u n a a tea 
ÍHioi lnter(!S e n las notas de l o s r o l e s de los 
« f l a h 8 ' l 0 5 ! aseguradoreH y los t r i p u l a n t e s de las 

marcaciones e s t a r í a n m e j o r se rv idos . 
su el .12ucilos buques que p o r haber p e r d i d o 
leg j ^ f l f l c a c i ó n p o r n o hacer las obras q u e se 

inapuso, se de f i enden de las in specc iones 

Los franceses sueñan con el Medi ter ráneo 
y Marrueoofc; ios alemanes coa invadir to 
dos ios mercados del mundo; los ingleses 
con dominar en todos les mares... los espa
ñoles so soñamos con nadu, sino es con 
nuestras pasadas grandezas. 

Pero es preciso irse desentondiendo del 
pasado y pensar algo más en el. porvenir; 
y que España necesita despojarse de preo
cupaciones rutinarias y 0Bt¿'ar reaueitamen-
te en el camino de su reüonst raee ión es 
taa evidente quo no necesita indicarse. 

¿Cuál ha de ser el objetivo actual de esa 
recoas tmeoión? Se discute y habla mucho 
de economías, reformas de servicios y otros 
aspectos que se refieren á Ja organización 
administrativa, pero se oivirla io principal 
que es robus íecar las fuerzas amparadoras 
de la vitalidad nacional que han de contri
buir á nuestro desenvolvimiento mar í t imo. 

Los grandes estadistas estudian y com
paran, y fruto de sus meditaciones son las 
fecundas iniciativas que determinan en la 
esfera ofioial de sus rospooíivos países las 
mejores y más acertadas soluciones. 

¿Qué piensan ouestros conspicuos de la 
cuest ión medi te r ránea y africana, de la co
mercial é industrial , de la creación de un 
poder naval? Se ignora 

Si España tuviese otra si tuación conti
nental, más apartada de las ambiciones eu
ropeas, se p o d r í a sustraer al movimiento 
internaciona], consagrándose quieta y sose
gadamente á su laboriosa reconst i tución 
interior, pero á pesar de su apat ía musul
mana, no obstante sus mutilaciones colo
niales, se ve arrastrada de grado ó por 

fuerza por los acontecimientos y no podrá 
limitarse á desempeñar en ellos, como ima
ginan enos conspicuos, ei papel de mero es
pectador. 

A nadie puede caber ía memor decía de 
que la nación española entrará , mejor d i 
cho, ha estrado ya, en el j :ego de las com
binaciones europeas, probablemente para 
servir de cabeza de turco en las ambicio
nes de las potencias; pero hasta para i r "al 
sacrificio se necesita tonificar las fuerzas 
nacionales, y const i tu i rá una insigne i m 
previs ión ct uzarse de brazos ante las in 
cógnitas del porveniivíal h 

Se estáa confeccionando los presupues
tos y sería el actual ei momento más i n d i 
cado para o í reoer al Parlamento, cuando 
reanude sus tareas, la ocasión de rectificar 
una poiraca de desaciertos y esterilidades, 
presentando un boceto, aún cuaüdo no 
fuera más, de reconst i tución naval. 

E l minis t ro de Marina, según parece, lo 
ha trazado ya, pero ¿está resuelto ha r e ñ i r 
una batalla por sostenerle? Esa es la duda. 
E?)e esbozo sería por el pronto suficiente 
para que en el exterior, doude con toda 
a tencióa y cuidado se sigue nuestra evolu
ción reformista, se persuadiesen de que 
España no desconoce á io que le obliga su 
cualidad de nación esencia ¡mente mar í t i 
ma y, sobre todo, medi te r ránea . 

E l efecto moral de ver que un país arras
trado contra su voluntad al desastre, con
serva serenidad bastante para parcatarse 
de sus deberes continentales sin eludir por 
débil n i rechazar por apocado sus compro
misos n i sus responsabilidades en la obra 
internacional sería inmenso; pues no hay 
que olvidar que los pueblos como las per
sonalidades, logran con una actitud digna, 
noble y levantada borrar la mala impre
sión producida por el desastre. 

Además, en el presupuesto, as donde se 
traducen las energías fcacionaies; ad í van á 
parar los alieÉtos públicos; las determina
ciones de ia voluntad popular; los anhelos 
de la opinión; y fácil había de ser á ios a l 
tos poderes pulsar el espí r i tu del país res
pecto al magno problema de la defensa por 
mar de su integridad te r r i to r ia í . 

Conviene pues, irse orientando en ese 
sentido; tener presente que una política 
digna y levantada pueda, tal vez, sin gran 
esfuerzo, vigorizar el concepto exterior de 
la nacionalidad española; preparar los ele
mentos de fuerza para ulteriores y más 
altos destinos, ucoatumbrando al país y á 
los poderes á mirar con más atención y 
cuidado cuanto se refiere á la vida de re
lación, que no puede menos de mantener 
España en ei concierto europeo, y que en 
caso contrario, nos colocaría en una situa-
eióii á todas luces deplorable. 

SOLILOQUIOS 

H a l l o v i d o , se h a secado... y ha v u e l t o á l l o 
ver . L a Cuaresma se ha marchado « c o n v i e n t o 
f r e s c o » , pero l a p r i m a v e r a no parece. 

E l caba l l e ro Febo no h a q u e r i d o presentarse 
a r m a d o de todas armas, s ino t í m i d a m e n t e , en
v u e l t o en celajes y c o n e l ros t ro tapado, como 
los bandole ros de l a l eyenda . 

H a c e f r ío . . . pero, no h a y duda , vamos á paso 
de carga hac ia e l b u e n t i empo . V u e l v e n los toros 
en d o m i n g o , ios juegos dorales , las exposiciones 
a r t í s t i c a s , las l i l a s y los e s p á r r a g o s . 

P r o n t o c o m e n z a r á n los trenes baratos de i d a 
y v u e l t a , las r o m e r í a s , las excurs iones campes
t res , los d e s í i l e s y las formaciones , y se e c h a r á n 
á l a ca l le muchas damas y galanea, amigos do 
meterse en apre turas y sudar e l q u i l o , para des
p u é s vo lve r se c o n e l anzuelo v a c í o , ó como d i j o 
e l f abu l i s t a , hab l ando d e l raposo,., rabo en t re 
p iornas . 

E n los e s p e c t á c u l o s a l a i re l i b r e , es m u y f re
cuento ecbar e l anzuelo para l a pesca de tontos 
de capi ro te , de este ó de l o t ro sexo; pero, e l é x i t o 
es m u y p r o b l e m á t i c o , porque ha pasado y a e l 
t i e m p o en que h a b í a tontos á g rane l . 

A h o r a , los pescadores y las pescadoras de t o n 
tos v ^ n á su a v i o , esto es, á reso lver e l d u r o pro
b l e m a del garbanzo, por m e d i o de l a c o y u n d a 
c o n v e n c i o n a l , y l a pesca do a l t u r a , poro s i n r e 
des do arras t re . 

C o m o todo se m o n o p o l i z a y r eg lamenta h a n 
sa l ido po r a h í m u l t i t u d de agencias m a t r i m o n i a 
les quo po r u n m ó d i c o es t ipendio pescan por 
cuen ta ajena, m a r i d o s de b u e n ver á las sol tero
nas r icas pero feas ó á l a inversa , esposas adine
radas y a n t i p á t i c a s de s u y o á muchos desenga
ñ a d o s d e l m u n d o , da esos que no han conseguido 
me te r l a cabeza en n i n g u n a parte y se casan poí
n o r o d a r m á s do u n l ado para o t ro . 
: ¿ Q u é m á s p r i m a v e r a quo esa? Cada c u a l s igue 
su camino , bien ó m a l , como Dios le da á e n t e n 
der , s in encon t r a r l a s o l u c i ó n sa lvadora po rque 
y a n i aiin por m e d i o do « a g e n c i a s » se resue lve 
e l ¿ j r o b l o m a m a t r i m o n i a l de modo que e l pesca
do y e l pescador se eugai ien . ¡Ya nadie p ica ese 
anzuelo! 

A h o r a , como siempre, l a gente a c t i v a y t raba
j a d o r a es l a ú n i c a que asegura los « g r a b i e l e s » 
po r med io de l a e m u l a c i ó n , y d e s p u é s de machos 
remansos, v a quedando u n sedimento social en 
e l filtro m u n d a n o , que no pasa n i á tres t i rones . 

L a Cuaresma se v a con sus v i g i l i a s , sus a y u 
nos y sus c i l i c i o s ; v u e l v e l a é p o c a de l p o s i t i 
v i s m o , d e l í r a b a j o y de l a r e c o l e c c i ó n , y e l q;¿e 
h a sembrado v i e n t o s recoge tempestades, qu ie ro 
dec i r , que e l que no m i r a ade lan te a t r á s se queda 
y f o r m a d e s p u é s en e l m o n t ó n d e l deshecho so
c i a l , donde se r e ú n e n los n i ñ o s z a n g o l o t í n c s que 
n o es tud ian ; los vagos de p r o f e s i ó n , los i n ú t i l e s 
de v o l u n t a d y los romos de m o l l e r a . 

L a p r i m a v e r a , p recursora d e l verano, prepara 
l a cosecha; pero no h a y duda , los que m i r a n de
mas iado á las es t rel las y poco a l t e r r u ñ o ; los que 
no s i e m b r a n , n o recogen, y po r eso en e l b u e n 
t i e m p o como en e l m a l o v i v e n como los g o r r i o 
nes, de l a m i g a j a pe rd ida , d e l g rano suelto, d e l 
c a ñ a m ó n c a í d o de l comedero d e l canar io cau
t i v o . 

L a s campanas , a n u n c i a n d o l a R e s u r r e c c i ó n 
d e l S e ñ o r , r e c u e r d a n t a m b i é n que e l t raba io e s t á 
l l a m a n d o á los obreros de todas clases, los de 
a r r i b a , los de abajo y los do enmedio: y , s i e l 
t r aba jo es d u r o , en cambio , p ropo rc iona l a m a y o r 
de las satisfacciones.. . l a de comer cada bicha-
r r a c o su p rop io a lp is te . 

A b e l I m & r t . 

L R E Y i PAR 
5 » s * ® y e c t ® s d e o j r a a s n e n t a c i ó i i . — I t é r a l o 

á Ji . A i r o s a s © . 

P a r í s SI. 

E l F ígaro dice que el prefecto del Sena 
ha autorizado la realización del proyecto 
de ornamentac ión presentado por el Sin
dicato de comerciantes y propietarios de 
la Avenida de la Opera. 

Los candelabros que i luminarán la Ave
nida estarán adornados con abundancia da 
flores naturales y mult i tud de lamparillas 
eléctricas. 

Los pedestales sostendrán palmas que se 
e levarán entre los candelabros. 

Todos los balcones de ios pisos pr inc i 
pales estarán adornados con ricas colgadu
ras y abundancia de flores. 

A la entrada de la Avenida se elevarán 
dos columnas á imitación de las anterio
res. 

E l F íga ro añade que los t í tulos franceses 
que ostentan condecoraciones do España, 
han acordado ofrecer á Don Alfonso, á t í tu
lo de recuerdo, un precioso servicio de 
mesa, de porcelana artística, con los escu
dos de las principales ciudades de Francia, 
fabricado especialmente para este objeto. 

O f r e e l s n i e n t o á l^oralbet. 
P a r i s 21 . 

Una Comisión del Comité de comercian
tes e industriales de las fiestas fí anco-espa
ñolas, ha estado esta tarde en ©1 Elíseo para 
invitar á Mr. Loubet á que asista con S. M. el 
Rey de España, á l a «fiesta automóvil» que 
dicho Comité ha acordado organizar. 

Barcelona 21. 
Cont inúa ignorándose el paradero del 

vapor Ignacio Boca, cuya tardanza en llegar 
ai puerto produce hondís ima inquietud. 

Ya va siendo unán ime la sospecha do que 
el buque se ha perdido, pereciendo en la 
catástrofe la t r ipulac ión completa. 

E l domingo p róx imo , el Cuerpo de bom
beros h a r á una cuestación pública para so
correr con su producto á las familias de los 
desgraciados marinos que tripulaban el Ig
nacio Boca. Eran éstos cuarenta, y iodos ca
talanes. 

E l vapor abandonó las costas de Inglate
rra el día 4 del pasado Marzo, trayendo 
3.000 toneladas de ' ca rbó r y 100 barriles de 
pe t ró leo para la Compañía del gas de Bar
celona. 

co empezó á despertar inquietud, se supu
so que se habr ía d i r ig ido á ios mares de ia 
China, con objeto de vender el cargamento 
á los rusos ó á los japoneses; pero, esta con
soladora suposición ha perdido ya todo 
fundamento, pues de ser cierta, á esta hora 
se habr ían recibido seguramente noticias 
que la confirmasen. 

Se ha perdido, por tanto, la ú l t ima espe
ranza, y es general el desconsuelo. 

IIIWIIHII i fli ií> ii inrmiHiin» 

l i a c í ies t iésa {'^©saeo-japosaesa. 
P(vris 2 1 . 

Según noticias autorizadas, el estado ac
tual de la cuestión de la Neutralidad fran
cesa, es el siguiente: 

A consecuencia de la nota entregada por 
Mc tono á Delcassé pidiendo aclaraciones 
sobre la permanencia de la Escuadra rusa 
en ia bahía Camranh, ?e telegrafió al go
bernador de Indochina encargándole com
probar la situaídón exacta de los buques de 
Rodiesvensky. 

Se'trata, pues, de saber si la Escuadra 
rusa se encontraba en las aguas territoMa-
í es francesas, ó sea á menos de tres millas 
de ia costa, porque si los buques rusos se 
han detenido fuera de dicho l ímite, el Go
bierno francés no tiene nada que ver en el 
asunto. 

Todavía no se ha recibido respuesta del 
gobernador, porque la bahía de Camranh,. 
donde no existe siquiera aduana, está ale
jada de todos los centros administrativos, 
fallando medios de oomumeación ráp ida . 

Mientras pedíanse estos infornoes, el m i 
nistro de Francia en Tokio ha v i dtado al 
ministro de Negocios ExíraBjeros, Koumu-
ra, informándole de las medidas tomadas 
para calvar la responsabilidad del Gobierno 
francés. 

l i e e l . a m a c á é i s «le isssrlatcrra. 
Far ls 21 

E l Fetit P a r i s i é n piublica un telegrama 
de Londres en ai que se asegura, por itífor-
mes de buen origen, que Lansddwne envió 
al ministerio de Negooiori Extranjeros de 
Francia un importante despacho en ei cual 
se trata de las cuestiones del Extremo 
Oriente y espocialmento de la Indochina. 

Antes de enviar dicho telegrama hubo en 
el Almirantazgo ingié? uná reunión de pe
ritos navales; y á consecuencia de erta re
unión, el Foreing Office dir igió la citada 
comunicación al Qaá i Orsay. 

E l Mesisaje ha sido enviado á consecuen
cia de las gestiones realizadas por el J a p ó n 
cerca de Inglaterra. 
I^a Esicnadsra rwsa y l a n e a t r a l i d a d . 

P a r is 2 1 . 
E l corresponsal de la Agencia Havas en 

San Petersbnrgo telegrafía, con fecha de 
hoy, diciendo qoe si attende á ciertos r u 
mores á los que se da crédi to en las esfe
ras diplomáticas, el conde Lsmsdorff, al 
tener conocimiento de los recientes des

pachos de Par ís , reconoce bajo el panto de 
vista de la neutralidad que ha observado 
Francia, el f andamento de la tesis de dicha 
•nación respecto á la presencia de la Encua
dra rusa en la bahía do Camranh, y piensa 
exponer su modo de pensar al emperador. 

ü^esairme del fearc® meso «Uriana». 
Paris 21 . 

E l corresponsal de la Agencia Havas en 
Saigón telegrafía con ebta fecha que se han 
dado órdenes obligando al desarme del ba
que ruso Diana, que se había refugiado 
desde hacen algún tiempo en un puerto de 
esta costa, habiendo sido reparado de i m 
portantes averías. 

Las piezas más esenciales de sus máqu i 
nas, deberán ser entregadas á las autorida
des mar í t imas francesas. 

L a Preiasa js&psuaesa. 
Paris 21. 

La Prensa japonesa se muestra extrema
damente i rr i tada contra Francia, no toman
do en consideración las explicaciones de 
los per iódicos franceses respecto á la neu
tralidad. 

Espeipainzas de los imsius. 
F m is 21 . 

Eu Rusia confían en que Rodjestvenskj 
conseguirá burlar la vigilanoia do Togo, 
ganando el puerto de Vladivostok. 

P a r i s 21. 

Circulan rumores en as ta Cámara entre 
los hombres políticos d e que es inminente 
l a batalla entre l a s flota rusas y japonesa. 

E i c e i * © © d e I S a r M m . 

Par ís 21 , 
Comunican de Karbin que ei Ejérci to ja

ponés avanza, describiendo un ampl ío oír-
culo, teniendo en su centro á Karbin. 

' ••iillllllllll) » t> 1 MIIMimiii 

DESDE SAN FERNANDO-
Á h r ü 20. 

N o t i c i a s d e M a r i n a . — fiícl l & e p a i ' t a -
m é n t o . 

Pasa des t inado á l a s e c c i ó n p rocaden te de i 
N t m i a n c i a , e l p r i m e r co n t r amaes t r e D . Sebas
t i á n D í a z F r e i r é . 

—Deses t ima in s t anc i a d e i o b r e r o í o r p e d i s t a 
d e l Pelayo D . J u a n R o d r í g u e z M a r t í n , que s o l i 
c i t aba dos a ñ o s de l i c e n c i a . 

— C e s ó e n i a C o m a n d a n c i a de M a r i n a de A l 
m e r í a , e l T e n i e n t e de n a v i o D . V i c e n t e O l m o , 
que f u é pasapor tado pa ra esta p o b l a c i ó n . 

MARINOS I L U S T R E S 

' E L T E N I E N T E G E N E R A L 

D o n M i g u e ! d e R e g g í o 

1 6 9 0 á l ' í o O 

Nació en Palermo hacia el año 1690, pues 
las fechas precisas de su nacimiento, así 
como la del fallecimiecto, no las hamos po
dido comprobar por no constar en su hoja 
de servicios n i traerla tampoco sus biógra
fos, constando sólo con exactitud las fachas 
de su ingreso en la Armada, sus servicios 
en la misma y la Real orden por la que de
jó depertenecor, siendo ya íen iea tegenera l , 
á la Armada española para pasar al servi
cio del Rey de las dos Sicilias, de quiext al
canzó el alto empleo de capitán geüeral , al 
que no había llegado en España . 

Era hermano de D. Andrés, cuya biogra
fía hemos publicado ya, y como él, servía 
en las galeras de Malta; se había cruzado 
en ia orden de San Juan, en la que profesó 
y fué Basilio, Gran Cruz y Comerfdador. 

Llamado por Felipe V para servir en las 
galeras de España, se t ras ladó á Palermo 
para tomar el mando de las dos que había 
comprado para el Reino ei cardenal Agua-
viva. 

En 14 de Noviembre dó 1718, so encargó 
dei gobierno de la llamada «Milicia de Si
cilia», en cuyo día se le formó asiento con 
el empleo de gobernador de dicha galera, 
y sueldo de veinte m i l doscientos cincuen
ta reales vel lón. 

Por Real patente de 7 de Julio de 1720, 
se le d ió el empleo dr̂  jefe da Escuadra de 
las galeras de España, al organizarse la ca
rrera de la Armada, en atanctón á sus ser
vicios anteriores, y en su vista, el 22 de 
Jul io siguiente dejó el mando de la gaiera. 

Tomó luego el do dos de énas , y á las 
órdenes de D. Carlos Gri l lo , concur r ió á la 
expedición que pasó á socorrer á Ceuta, 
sitiada por los moros; pro teg ió con el fue
go de sus buques el desombareso de las 
tropas que levantaron aque) largo sitio, y 
volvió con elfás á Cartagena en ios comien
zos del año 1721. 

En el siguiente de 1722, mandando las ga
leras «San Jenaro» y «Soledad», apresó 
frente á Barcelona el día 5 de Octubre una 
Saetha tunecinñ, titulada la «Oolorada>, con 
77 moros. 

En 12 de Mayo de 1723, con las llamadas 
«Capitana», Pa t rona», «Soledad» y «Santa 
Teresa», bat ió en aguas de Alicante á un 
navio argelino, con 96 indlviduons de t r ipu
lación, que abordó por f í mismo y al que 
apresó con solo ía «Santa Teresa». 

Por Real orden de 27 de M a r z o de Í724, 
fué nombrado para mandar laŝ  galeras 
^Soledad» y «San Jenaro , comisionadas 
para transportar hasta Civiía-Vechia á los 
cardenales Borja y Belluga, que pasaban á 
Roma con motivo del faileciraieato dei 
Papa Inocencio I I I . 

Para el efecto, se t ras ladó en posta desde 
Madrid á Alicante, y terminada su comi
sión, regresó á este ú l t imo punto en el mes 
de Agosto, con el primero de á ichos prela
dos, el ouai desembarcado, salió con las ga-

1 
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leras para Cartagena, donde ancló el 18 del 
propio mes. 

E n ¿sfce puuto tomó el mar do de otras 
dos galeras, «Oapitaua» y «Patrona», j oqn 
las cuatro salió á verificar eíl transporte de 
reclutas nxit.re Barceloíia y Málagr-a. 

En 1725 obtuvo cuatro mases de licencia 
para la Corte, y habiéndose excedido do 
ellf tuvo neoebidad de solicitar relief, que 
le fué otorgado en 16 de Septiembre. 

En 4 del mes siguiente entró en Cartage
na con cuatro galeras conduciendo al go
bernador general de ellas, conde de Fer
nán Núüez, y habiendo desembarcado á 
éste salió con estos buques á continuar el 
corso, espantando á los piratas berberiscos, 
por la costa de Alicante. 

En lines de A b r i l de 1726 salió de Carta
gena con las galeras «Soledad» y «San José» 
para Málaga, llevando en su conserva un 
pingue con 840 quintales de pólvora. 

En 7 de Mayo salió ds este ú l t imo punto 
para Meiilla con tropas dol Regimiento 
provincial de Barcelona, pero tuvo que 
arribar al puerto de salida por la contra-
rU 'd i á de ios vientos, 

Después fué á Cádiz en unión de otras 
dos galeras y algunos buques de transpor
to, oondu ciéis do al Regimiento Infantería 
de Africa, Regresó á Málaga en Agosto y 
volvió á salir con víveres , mnnicionos y 
pertrechos para los presidios de Afrioa, 
regresando de su comisión el 13 del mismo 
mes. 

Desde Eaero á Jucio de 1727, ó sea du
rante el sitio de Gibraltar por nuestras 
fuerzas de mar y tierra, permaneció en Cá
diz al frente de seis galeras, esparando la 
ocasión de ser empleado. 

Destinada en 1728 con las llamadas «Pa-
trona», «San José* y «San Fel ipe», ai corso 
contra los argelinos, apresó sobre los cor-
naveletes del cabo de Gata, el día 13 de Ju
l io una goleta tunecina con 38 moros, los 
cuales fueron valuados en m i l docientos 
ducados y el buque en ochenta. 

Por Real título de 30 de Mayo anterior 
se dignó el Rey promoverlo á teniente ge
neral y segando cabo general de ías ga
leras. 

Comisionado para efectuar el relevo de 
la guarnic ión de Mallorca, salió de Carta
gena con toda la Escuadra de siete galeras, 
y habiendo tomado en Almería al Regi
miento de Francia, siguió con él para aquel 
punto. Terminada su comisión, pasó con la 
misma Escuadra el puente de Suazo en la 
isla de León (San Fernando) de donde sa
lió en 8 do Marzo del sigaisnte año de 
1729, conduciendo á Sevilla á sus Majesta
des y Alteza, y en 4 de Junio las trasladó á 
Saníú !ar de Barrameda. 

Terminado el viaje que hicieron los re
vés á los puertos de Andalucía, especial
mente Cádiz y Sevilla, donde se detuvieron 
más tiempo, pasó á Madrid, donde perma
neció hasta que por Real orden de 28 de 
Marzo de 1730 se le designó para pasar des
de Cartagena á Bsrceiona con toda la Es-
eiiadrá de galeras. 

Por otra de 1.* de Mayo de 1731 se dispu
so ss uniera con ella á la del marqués de 
Mary, que debía pasar á Líorna^con tropas 
para la ocupación de los Ducados de Par 
roa y Toscana en favor del 
Carlos. 

Pa r t ió con la expedición de Barcelona en 
unión ao otra Jiiscuaara mgiesa cíe I D na
vios en 17 de Octubre, y el día 27 a r r ibó al 
puerto de su destino. De allí salió con seis 
galeras y cuatro de Toscana en el mes de 
Diciembre para Antives, y habiendo em
barcado á aquél pr ínc ipe en su galera la 

n . á ^ ' i s t i i r y armar las galeras p i r a ía 
campaña de aquel año. Con ellas, m-.m c in
co navios y un gran n ú m e r o de buques de 
transporte, l levó á Ñápeles ai coode do 
Moníemar , para la reconquista de Sicilia, 
y allí pe rmsnoc ió h m t i t . 1737, que r eg re só 
á España. 

Eo fin de Junio de esto año, fué dado de 
baja en el C ;erpo de galotas y en la Mar i 
na española, por haber pasado al servicio 
del rey do las dos SiciUas, después Car
ien I I I de España, que lo elevó á la más 
alta categoría de capitán general do la A r 
mada en aquella nación. 

F u é D. Miguel Reggip cabal!oro dé la 

á dos -
curre eso? 

la cíe afianzar en lo» poderes públ icos el 
principio de eisobilidad. 

' * Todas las aituaciomr:, todos los partido?, 
¡ t<;>dos los gobiernos españoles se debüi t . a 
;j y quebranian antes de que empiece 
i, arrollarse su pont.ica. ¿Por qué 
i ¿De dónde arranca t.ál doftcieticia? ludada-
k ¡olemente de otra mucho más grave y trans-
; eeadeatal: d^ la falta de autoridad moral 

en quienes ejercen ó son llamados al ejer-
•f-.icio del poder. 

La atmósfera polí t ica está de tal modo 
)<>/bada , que todas las actividades están 

fuera ae su centro. Aquí está ya todo gas-
tadb, todo aburre y en nada so funda la 

insigne orden del Toisón de Oro, gran cruz | más mínima esperamza. 
de San Jenaro, Baiíén, gran cruz y comen- 1 Los resortes polít icos túiafíiúÚt 
dador de 8>m Juan, y se ie tenía por uno de 
ios más bravos y entendidos marinos de su 
tiempo, pero ya había pasado la oportuni
dad de las galeras, que no pudienao efec
tuar viajen de altura para Améric», se con
servaban por t radic ión y por car iño, no de
jando de tener rauchos partidarios, coma 
siempre ios hay, de todo lo antiguo; bue
nos fueron los servicios de D. Migue!, pero 
habían de serlo aún mayores mandando es
cuadras de navios; con las galeras, sus ser-
vioios habían de ¿imitarse á ios mares de 
I taüa y Africa, saliendo pócttó Veces dgl 
Mediterráneo. Se p r é s a m e sa fallecimiento 
en 1750, puerto que Carlos I I I no lo trajo á 
España al venir luego como Roy, sin dnda 
porque ya habr ía fallecido. De todos mo
dos, este marino es de los que han dejado 
buen recuerdo. 

Madrid, 22 de Abril 1905. 

lía manifestación o b í ^ a . 

Como y a anunciamos , m a ñ a n a d o m i n g o , á las 
diez, se c e l e b r a r á l a m a n i f e s t a c i ó n obrera . 

L a J u n t a d i r e c t i v a d e l Cent ro de Sociedades 
obreras ha d i r i g i d o a l pueb lo m a d r i l e ñ o u n m a -
n i t i c s to i n v i t á n d o l e a i acto . 

T a m b i é n da e l o r d e n de l a c o m i t i v a , des ignan
do e l s i t i o en que ha de colocarse cada u n a de 
las Sociedades que asistan. 

Dichas Sociedades e s t á n ci tadas ea e l Cen t ro 
de l a ca l l e do Rela tores para las siete do l a ma
ñ a n a . 

París 22. 
Dicen desde Bromen (Alemania), que 

en todos los estabiecimientos pertene
cientes á la C o m p a ñ í a alemana de Nave
g a c i ó n de vapores por e l mar del Norte , 
se ha declarado un incendio. 

Este ha adqui r ido desde los pr imeros 
momentos terribles proporciones. 

E l incendio c o m e n z ó á las siete de la 
m a ñ a n a , y pronto las llamas h ic ie ron 
presa en todos los edificios. 

Aunque acudieron desde el p r imer 
momento auxil ios de todas clases, no se 
ha podido dominar e l fuego, y se teme 
que los locales queden destruidos. 

Inmensa mul t i t ud contempla los estra-
principe Don ¡ gos de las l lamas. 

imiiiiniiiMi ijii i| i m i m w i 

MenuáenGias intenares 

Empieza á notarse mayor animación po
lítica, sin duda porque, aun cuando no se 

, ha fijado oficialmente la fecha de reun ión 
«Capuana*, salió el Ib para Liorns, y al s i - (Ie ias Cortes, se aoroxima el momento en 
guiente día arribo á dicho punto, después ¡ aiie Q 
de beber corrido en la travesía grandes pe
ligros á cansa de una tempestad que disper
só ía Escuadra. 

Acordada en 1732 la reconquista de Ma-
zalquivir y de Oran, se la mandó salir de 
Italia con las siete galeras á su car^o, para 
que se uniera á la Escuadra de D. Praneis-
eo Cornejo, que mandaba la expedición 
mar í t ima, y Montemar, la terrestre. Antes 
de la conquista, al venir de Italia, encon
t r ó sobre el cabo do Craus el 16 de A b r i l , 
una saetha argelina de 16 cañones y 12 pe
dreros, y adelantándose sólo en la «Capita
na» batió y r indió al abordaje al buque 
enemigo, haciendo 83 prisioneros. 

Dejados éstos en Cartagena, salió para 
Alicante, rienda unido á la expedición, zar
p ó con ella el 22 de Junio,, y el 29 fondeó 
en ias Aguadas, cerca de Mazalquivir, en 
cuyo punto desembarcaron las tropas, pro
tegiendo la operación con sus galeras. 

E l 6 de Febrero de 1734 pasó á Gartage-

que puedan despejarse algunas mcogaltas 
3 en el asendereado templo de la represonta-
í ción nacional. 
? Por exacerbación de menudeneias inte-

rieres ha estado á punto de estallar un con-
¡ fiioto ministerial que ha podido conjurarse 
¡ gracias á esfuerzos de increíble calma rea-
Ü iizados por los más desairados en el flujo 
I y reflujo de intereses y pasiones que se agi-
l tan en el mar de la polí t ica imperante. 
\ Lo cierto es que todavía no se han aíjfor-
I dado las graves cuestiones de interés na-
[ cionai que pesan sobre el país como losa 
[ de piorno, y ya aparece muy quebrantada 
| la influencia del Gobierno; y si esto ocurre 
i; ehora que no se abren las Cortes, ¿qué será 
| luego cuando estén en toda su plenitud los 
i resortes parlamentarios? 
f Las gentes de orden empiezan á aburrir-
| se de los síntomas ds descomposición poií-
I tica que aqueja á todas las situaciones y no 
| se explican como no se atiende en pr imer 
I t é r m i n o á la necesidad más urgente que es 

an tan po-
iezof-r.mente y tal mal, que la imaginac ión 
popular y ei sentimiento nacional se ade
lantan á cuanto puedan deoir y hacer res
pecto á ÍOÍ problemas apremiantes del pa ís , 
oi Parlamento, los partidos y ios G t i e r 
nos. 

Esto se va pareciendo al movimiento de 
ana noria seca; ios cangilones, es decir, los 
aspirantes é ministros, suben y bajan alter
nativamente, movidos por la inconsciente 
y vendada fuerza constitucional, sin aportar 
una gota de agua á las exhaustas y sedien
tas sembraduras. 

Y entre tanto se acumulan an torno del 
país toda cla.̂ o de sobresaltos nacionales, 
se e u t e n o b r e e e el h o r i a o n t e de l'd patria y 
no se vislumbra el instante en que pueda 
cesar la estéri l labor de ios partidos n i so
pla una ráfaga dé viento pnrificador que 
arrastre y diiñpe les nebros nubarrones que 
se ciernen en el espacio. 

La pol i i ca menuda es lo ún ico que mue
ve los corazones; lo solo que aviva y dos-
piorta la imaginac ión de nuestros regene
radores de oficio que asaltan el parlamento, 
las poltronas, los aitos cargos para saciar 
ambiciones personales sin preoouparse pa
ra nada de los problemas graves que dif i 
cultan el l ibre desenvolvimiento del país. 

Los que están, como suele decirse meti
dos en la danza son los que menos ven y se 
percatan de los riesgos que corre la nación, 
y en cambio los que están alejados del hor
no polí t ico aprecian mejor y más exacta
mente la gravedad de las circunstancias.^ 

La desorganización pol í t ica es tai que 
dentro del sistema no se puede marchar y | 
cada vez se siente con mayor apremio la 
necesidad de desembarazar el campo de las 
esterilidades políticas de la inmensa y no
civa broza que le invade. • 

Preciso es que io menudo ceda el paso á 
lo serio y t ránsoeodeutá^ porque si ios par
tí ios y los Gobiernos solo se ocupan de sí 

i E l Comandante de ar t i l le r ía de la A r m * -
! da D . Juan Bauiista Aguilar Lozano, h i | 
i sido nombrado Secretario de la Inspeeci in 
| General del Cuerpo á que pertenece. 

Después de examinados y aprobados, han 
sido promovidos ai empleo do Alféreces de 

| navio, los de fragata D. Antonio Pujazón 
j Fouquet, D. Juan Antonio del Rivero y 
j Coea, D. Jaime Janer y Robinsón, D. Ma-
| ««e l Vela y Bwraódez , D. Jorg-a Espinosa 
i de los Monteros y Bermejil lo, D. Luis Ma-
\ nuel d e Villená y Jaco me, D. Juan F e r r á n -
i diz y Bondo, D. Al varo Espinosa de los 
I Monteros y Bermejillo, D. Luis Felipe Ban-
| uá y Raíz éjd Apodaca, D. Pablo Mateo Sa-
j gágta y Pratosi, D. Rafael Estrada y Ar -
| «áiz, D. Modesto Ryvelión y Domínguez, 
* D. Manuel Pastor y Tomaseti, D. Manuel 
i Gut ié r rez y Corcueira, D. Diego de A r g u -
| mosa y Argumosa, D. José Rodr íguez y 
ü García, D. José Iglesias y Abelaira, D. Ra-
I fael Calvo y Enríquez, D. Antonio Carlier 
I y Rivas, y D. Angel Suances y P iñe i ro . 

E l primer Médico de la Armada, don 
Francisco Blanco y González, ha sido baja 
provisional en el escalafón del Cuerpo á 
que pertenece. 

Han sido promovidos al empleo de Alfé
reces de fragata, alumnos con la ant igüe
dad y sueldo de 1.° p r e s e n t e m e s , i o n 
Guardias marinas D. Luis Ibáñez Yanguas 
y D. Carlos de la Cámara y Díaz. 

•—•niTiniTO o » a m — — 

U N M A U R R A O I O 

Sanluvar de B a r r a m e d a 2 1 . 

Desde a y e r r e i n a f up r t e t o m p o r a l , con g r u e s a 
m a r de f o n d o , que i m p i d o s a l i r á las e m b a r c a 
c iones p a r a e j e rce r su i n d u s t r i a d e l b o u . 

L a b a l a n d r a N a t i v i d a d f u é embes t ida c o n t r a 
l a t o r r e de Z a l a b a r , p e r d i é n d o s e t o t a l m e n t e . 

E l buque h a b í a s i d o c o n s t r u i d o h a c í a dos 
a ñ o s , y c o s t ó 9.000 d u r o s . 

I a t r i p u l a c i ó n y e l c a r g a m e n t o , v a l o r a d o e n 
15.000 du ros , se h a n sa lvado . 

i l t l 

Esta mañana á las once, se ha verificado 
el entierro de Valero de Tornos, el cual ha 
constituido una verdadera manifestación 
de duelo. 

resortes, los sistemas y los organismos que 
la empequeñecen y perturban. 

Información 

Víct ima de una ráp ida enfermedad ha 
raismos,los conflictos seharanpada vez mas MÍQCÍdo el notabíe y nopular periodista 
agudos y aqm no se podra v i v i r a menos | D Jaaa VaÍ8ro de 
que se retiren de ia actividad publica ios § Desde muy jovea todaf, gus enQr. 

gías y actividad á la vida periodística, l l e 
gando á ser una de las figuras más saiien -
tes y simpáticas. La amenidad y donaire 
de sus crónicas lé aci-oditaron de buen l i te
rato. 

| F u é diputado á Cortes á los veinticinco 
El ministro de Marisa ha desmentido la ¡ años, escribió en todus los per iódicos de 

noticia publicada por algunos per iódicos, | importancia y, ú l t imamente , fundó y d i r i -
diciendo que después de efectaar su viaje | g ía Gente Vieja. 

I También figuró en la política, aunque ja-
I m á s l legó á ocupar en ella altos puestos, 
| debido, sin duda, á las condiciones de con-
| secuencia., modestia y honradez que le ador-
l naban. 
I 

á Canarias ei Sr. Cobián, i r i a á visitar 
nuestras posesiones del G.)lfo de Guinea. 

E i cañonero Mar ía de Molina, que salió 
o.e iras Falmas para Cádiz, y aoerea de cuya 
suerte se abrigaban dudas, se halla fondea
do en Mabón desde el jueves, según tole-
gramas recibidos. Manda el buque D. Ma
nuel Caiderón. 

A los Tenientes da navio D. J o a q u í n Zu-
riaga y Soler, D. Bar to lomé Agui ló y Mar-
tío, D. Miguel Esteban y García, D. Teodo
ro Pou y Magraner, D. Antonio Plaza y P i -
zarro, D, Mario y Quijano y Artacho, don 
Mauricio Araueo y Echevarr ía , D. Manuel 
Acedo y Orcero, D. Carlos del Camino y 
Vergara, D. Fernando B ruquetas y *Fer-

TA Q Y 

. decretos 

nández, D. Frannisoo Graiño y Obaño, don \ d i c c i ó n . 

SUMARIO; 
Pres idencia del Consejo de Minis t ros . —Reales 

reso lu to r ios de corapotencias de j u r i s -

D. José María Batler y M i r , D. Enaiiiano 
Castaño y Hernández, D. Rafael Morales y 

Diez de la Cortina y D. Juan Cervera y J á -
come, les ha sido concedida la gratifica
ción de seiscientas pesetas anual por l le 
var diez años en sus empleos. 

Ha sido nombrado Ayudante del distrito 
mar í t imo de Coronbión, el Teniente de 
navio D. Luis Fe rnández Pina, en sustitu
ción del Oficial del mismo empleo D. R i 
cardo García Junco, que ha cumplido el 
tiempo reglamentario en el desempeño del 
expresado destino. 

prop iedad de l V s i X ' l * 0 ^ ^ t £ £ * * £ 
i p & o n B i r a n m a u d a m i o n l o j u d i c i a l a ^ 

M a i m u . - D i r e c c i ó n de H i d r o g r a ñ n . - A - i ^ • 
los naveg-auLes. a 

r r o b e r n a c i ó n . - C l a s i f i c a c i ó n da las n i» 
M é d i c o s t i t u l a ro s ( p r o v i n c i a de Sa l amanc , ? " * 

R e l a c i ó n de los i n d i v i d u o s que han s ido nom 
brados para los dest inos que so expresan ^ 
t u d de propuesta» d e l M i n i s t e r i o de l a G » 0 r Í a 

Trabajador infatigable, Valero de Tornos 
muero joven. 

Reciba su atribulada familia nuestro más 
sentido pésame. 

¡Descanse en paz tan notable periodista! 
- . T g n t # < mmm 

M i n i s t e r i o de Grac ia y Just icia.—Reales decre
tos de i n d u l t o . 

M i n i s t e r i o de l a GrHSíTa.—Hoales ó r d e n e s apro
bando l a e x p e d i c i ó n por d u p l i c a d o de u n pase y 
u n a l i c e n c i a abso lu ta ex t r av iados . 

O t r a d i spon iendo se d e v u e l v a n á los in te rosa
dos que se expresan las 1.500 pesetas que depo
s i t a r o n para r e d i m i r s e d e l se rv ic io m i l i t a r a c t i v o . 

M i n i s t e r i o de G o b e r n a c i ó n . — R a a l decreto ( r e 
p r o d u c i d o ) , aproba tor io d e l ad jun to r eg lamen to 
para l a a p l i c a c i ó n do l a l e y de 3 de Marzo de | 
1904 sobre descanso e n d o m i n g o . 

A d m i n i s t r a c i ó n c e n t r a l 
Sala de l o Contencioso a d m i n i s t r a t i v o 
c i e n do los ple i tos incoados ante l a Sala. 

G r a c i a y J u s t i c i a . — D i r e c c i ó n genera l de los 
Reg i s t ros .—Orden r e f s o l u t o r i a de u n recurso g u -

- T r i b u n a l Supremo.— I 

gumcnio ds m drama. 
En ei salón de fumar habíamos quedado 

soius los hombres y char lábamos después 
de comer. Eí jud ío Mertie, empresario de 
teatros, tan conocido por sus enormes v 
tiesos cuellos postizos y sus triunfante» 
corbatas, se recostaba en la chimenea te
niendo eu la mano una cepita de curazao" 

—¡La anécdo t a !—dec í a .—La anécdota-
todo consiste en eso. Una obra dramática 
no es buemi si no se puede contar el argu
mento en ciisco minutos. Cuando á ]a hora 
de ahuorzar un autor viene á hablarme de 
una comedia, le detengo enseguida:—«¿Ha
bréis concluido de contarme el asunto 
mientras tomo este huevo pasado pop 
agaa?> Si no puede ser, ea que la obra no 
vale nada. 

Y Martie se bebió la copa do curasao. 
—Yo no soy autor dramát ico —dijo Man-

ricio el d ip lomát ico desde el fondo del 
sillón en que estaba medio tendido.—Sin 
embargo, si queré is , Mertie, os contaré uQa 
anécdota de la que un buen autor me pare
ce que podría sacar partido. Pero el tiempo 
que se tísrda en tomar un huevo es may 
poco... 

—Os concedo una tor t i l la—repl icó ©1 ja . 
dio con su grosera risa;—pero las ideas de 
los d ip lomát icos mundanos uo me inapiran 
oonñanza... Eu fin, podéis empezar. 

—Pues bien; había entonces en Viena— 
era euando yo servía allí y la historia reco
r r i ó todos los salones de la sociedad viene-
sa—había, digo, un médico , especíaliftta fa-
moso par» las enfermedades del corazón; 
se llamaba—naturalmente cambio los nom
bres porque la cosa es trágica—el doctor 
Árnold. De lunes cuarenta años esoaso8tí6» 
nía ya sv.̂ a fama universal; era buen mozo,, 
elegante, de rasgos regulares, patillas ra
bias, el tipo anstriaco, en fin, con dos ojos i 
la aip$ricana> azules y fríos como el acero. 
Una familia rusa que residía en Viena—la 
llamaremos, si queré is , la famiiia Skebéioff 
—llamó al doctor á consulta para la hija, en 
quien el especialista reconoció al primer 
examen un principio de aneurisma. Debía 
ser peligroso auscultar y examinar á la se
ñor i ta Macha... figuraos; aplicar el oído al 
pecho de ta^i hermosa morena de diez y 
nueve años y darle golpecitos en el cora
zón como si se dijera: «¿Se puede eutrar?^ 

—Maur ic io—inter rumpió el dueño de la 
casa—nada de bromas de vaudeville; nos. 
habéis prometido un drama. 

—Lo tendréis , descuidad. Aunque reci
bidos en la buena sociedad, los SkibélofE 
eraa algo sospechosos: vivían en un hoteL 
E l padre tenía demasiados bordados y ala
mares sobre sus abrigos da pieles y l o s áia-
nnmtes de la mamá se creían falsos. Por lo 
demás vivían con lujo... en fin, gente equí
voca. Pero el doctor se apasionó, p H i ó á l a 
señori ta Macha por esposa, fué admitid» 
como preteudiente, se casó á los tres meses 
y la familia, disgustada de pronto de Yiena» 
voló á nuevas regiones. La mujer del mé
dico agradó mucho en la sociedad vieaesa» 
y en realidad I o n dos nuevos esposos eran 
muy interesantes; el doctor amaba á Macha 
á la vez como esposa y como enferma; la 
adoraba y la cuidaba, novela sentime 
que encantaba á ios soñadores alemanes. 
Ya madama Arnold, cuya salud se resta
blecía visiblemente, se preseataba con fre
cuencia en sociedad y hasta valsaba al
gunas veces... 

—¿A pesar de su enfermedad del cora-
z ón? 

—Sí. La joven parec ía tan bien curada 
ane su marido la permi t ía corno médico 
dar algunas vueltas al compás de un vals» 
y fciü embargo, yo creo que de buena gao» 
se lo hubiera prohibido eomo marido-, co
mo marido celoso debo decir, porque el 
irresistible capitán Blazewitz—un Apo*0 
de uniforme — era e l primero icsoripto 

| siempre en el carnet de baile de madama 
A m o i d y la estrechaba de una manera maf 
significativa contra su OBcho. . . siempre si 
eterno mito de Marte y Venus.. 

—¡Bueno!—dijo Mertie—Ya habéis ae
cho ia exposición, Mauricio, tenéis preseo-
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TIUDUCIDA AL SSPAjlOI. 

Tres minutos después el Capitán más an
tiguo des los que componían el tribunal me 
l lamó á la cámara y rao dijo: 

—Señor Simple, sentimos mucho la des
gracia que á usted sucede: nuestra senton-
ci?, no puede ser más benévola en las cir
cunstancias en que se ha dado. 

La conversación con el condestable es lo 
que le ha dañado á usted, y debe servirle 
de regla para ser cauto en lo futuro y no 
parmit i r que se habió nial de los superio
res delante de usted. 

E l presidenta roe ha mandado decir á us
ted que su intención es que todos le reco
mendemos fuertemente al Almirantazgo 
para que si otro Capitán le propone á us-
ted|como su primer Teniente no haya d i f l -

SEGUNDA PARTE 

GRITA EN INGLES 

cuitad en que sea usted nombrado para 
otro buque. 

En cuanto á no ester en ía «Serpiente,» yo 
io considero circunstancia favorable para 
usted y por lo cual debe recibir la enhora
buena. 

D i muchas gracias al Capitán y re t i rán
dome pasó al bergantín, donde estaba ya 
ei Capitán Hawkms que me había prece
dido. 

Bajé á la sala de armas, donde recibí los 
cumplimientos de mis compañ j ros . 

—Simple, Dios le proteja á usted,—gri tó 
Thompson, bastante jalío para que el Capi
tán le oyese—yo quisiera estar en ei lugar 
de usted, quisiera que alguno me acusara 
ante mi consejo da guerra. 

—Según lo que ha resultado, contesté yo 
tambiéu en alta voz, y después de la oomu-
nicaclón que me ha hecho uno de ios Capi
tanes del con?ejo de lo que intentan decir 
al Almirantazgo, convengo coa uüted, 
Thompsón, en que el Capitán Hriwkins se 
ha portado muy bien conmigo y le estoy 
agradecido. 

—¡Muchacho, trae copas, gr i tó Thompsón 
y bebamos á la buena fortuna del señor 
Simple! 

Todo esto no podía agradar mucho al 
Capitán Hawkins, que lo oía palabra por 
palabra. 

—¡Simple? á su salud de usted y á que 

encontramos otro taniente tan bueno, dijo 
Thompsón. 

En aquel momento el Sargento de Ma
rina, asomando la cabeza á la puerta de la 
sala de armas, dijo ea tono insolente que 
yo debía salir i-imediatamente del buque. 

Aquel tono me i r r i tó tanto que le tiró el 
vaso de groo á la cara, y el Sargento co r r ió 
á cubierta para quejarse al Capi tán. 

Pero yo no pertenecía ya al baque, y aun
que hubiera pertenecido hubiera perteneci
do no hubiera oonsantido aquella insolen
cia de parte de ua inferior . 

E l Capi tán Hawkias se enfureció mucho 
y creo que hubiera pedido otro consejó de 
guerra si el pnmero no le hubiera disgus
tado tanto. # 

P r e g u n t ó al Sargento s i me había dicho 
que debí a de salir del buque inmediatamen
te ó que el Capitán deseaba que lo hiciese 
y viendo que no había dado este ú l t imo 
mensaje envió uno de I03 Guardias Marinas 
para decirme do su parto que saliera del 
bergante. 

M i respuesta fué que obedecer ía sus ór
denes con el mayor placer. 

Me apresuré á empaquetar mis efectos y 
anunció al Capitán por medio del segundo 
Teniente que estaba pronto á marchar, p i 
diéndole permiso para i r en un bote del 
be rgan t ín . 

E^Capi tán Hawkins me negó este permi

so diciendo que podía i r en cualquier bote 
del puerto. 

Hice arrimar uno de los que estaban cer
ca, abracé también á Swmburne, que estaba 
sobre cubiorts, y algunos de los mejores 
hombrea de la t r ipu iac ióa que vinieron á 
despedirme, y al pasar cerca de la b i tácora 
donde estaba el C^pi t in Hawkins di r ig ien
do á todas partes miradas furiosas, me eche 
mano al sombrero, le di los buenos días 
muy respetuosamente y añadí: 

—Capitán Hawkins, si tieue usted a lgún 
encargo que darme «para m i t ío>e3toy pron
to á ejecutarlo. 

Esta observación, que le demostraba que 
sabía las relaciones y la correspondencia 
qao tenía con mi tío le dejó asombrado. 

—Salga u-ted inmediatamonte del buque 
me contesto ó v i ve el ote 1,0 que le ha ré en
carcelar por insubordinado. 

Yo de IUIOVO eché ruano al sombrero, me 
di r ig í al costado y bajé al bote. 

Cuando l lagué al puerto hice llevar m i 
equipaje á la fonda da los «Postes Azules,> 
y all í me quite mi uniformo y me vest í de 
paisano. 

Mandó tomar un asiento en el correo que 
salía aquella tarde, escr ib í una carta de 
grais incluyendo unos cuantas billetes de 
banco á m i abogado, y después me puse á 
escribir otra muy larga para O'Brien d á n 
dole cuenta de lo que había ocurrido. 

Apenas la había cerrado cuando entro w 
señora Trotter diciendo: 

—¡Ay, señor Simple, ouánto lo siento. 
Vengo á consolar á usted; no hay 

como las mujeres pa-a consolar á ios hd»* 
bres en sus aflíceionas. 

¿Cuáado 'sa íe usted para Londres? 
—Esta noche, señora Trot ter . 
—¿Espero que p o d r é continuar sami»18' 

tranco géneros al bergant ín? 
- Creo que sí, señora Trotter. 

—¿Y como esti usted de dinero? 
¿Necesita nt:tíd al^o? 
Ya ma pagará u^ted, no e?toy tan poh-'6 

como antes y ?é lo es necesitar dinero. 
señora Trotter, 

s iS ' 

a l * 

—Maomsima^ gracias, 
coniesíé yo, pero tengo bastante 
gar á casa y allí ob tendré más. 

—Me alegro; pero tenga usted entendido 
que m i ofrecimiento era de los más 
coros. 

Adiós y buena su^r^. 
Abráceme u-ted, eñor Simple; no sera 

primera vez. 
Yo la abracé porque efectivamente ia 

taba agradec d >, y ella l impiándose ^ 
ojos con un pañuelo salió de la habitad 

Envié laca ta á O.B^ien, me senté á 
mesa, aunque sin poder comer, y á las sie ^ 
tpmé asi nto d coche, ea bastante & 
estado d > salu i 

Cuando llegó á -Londrós estaba 



muerta eáta vea. F u é un osoándalo tremen
do. E i ctaotor se a r ro jó sobre el cuerpo de 
su espora exhalando gritos y la desespera
ción del cauitán habiera completado e! es

tados les personajes, ahora, encadenemos, 
aomb se diüo en ei caió da bastidores, en-
caclefíentos. 

-Pues idon, un día, el doctor descabra 
mx paquete de cartas... 

-fUtay gastado eso del paquete de car-

—MerMj, sois insoportable. Poned e n 
vuestro teatro todos los reparos que que
r á i s ; oero, en m i anécdota son cartas... 

—Que dan al marido la noticia cierta do 
ieshonra, ¿no es verdad? 

—Por lo visto. 
-Y le inspiran un proyecto de ven-

í-ana4*... 
jEa decir, que conocéis la historia? En-

feoií^eSj contadla vos mismo. 
—No, amigo mío; pero limpio el terreno 

—siempre hablando en té rminos técnicos— 
limpio el terreno, y nada más. De modo, que 
«I marido se vengó... 

—Be veagó coa uno de ©sos c r ímenes 
ocultos que tanto se repiten y que nunca 
se descubren... 

—Eatonces, ¿cómo se ha sabido? 
—Porque e f doctor ha hablado. Sí; el 

oíiípable mismo, cediendo más tarde á esa 
irresistible, fatal necesidad de descubrir 
secretos que existe en todos los hom
bres... 

— A l hecho, Mauricio, al hecho. 
—No di ré una palabra más - g r u ñ ó ©1 

j o v e n con mal humor. 
—No os enfadéis—replicó el insolente 

Mertie;—os evitamos el trabajo de acabar 
las frases: ved á Scribe, Sardón.. . Todos 
son diálogos con puntos suspensivos. Me 
maco á decírselo á los autores jóvenes . 
-Nada de estilo! Nada de literatura, sobre 
godol Hay obras que han caído por un adje-
távo. 83 3a^6 el daño que puede hacer 
una metáfora. Así, los románticos. . . 

-Ahora sois vos, Mertie,—dijo el due
l o de la casa mirando al judío á t ravés da 
su lente—¿cuándo acabaréis? 

—Bs verdad. Ya me callo. Mauricio nos 
decía... 

—Que el marido d iscur r ió una vengan
za tremenda. Macha no estaba curada por | 
eompletp—y él b i e n io sabía—de aquella 1 
enferúieáad del corazón que le h a b í a o b l i - ¡ 
gado á cuidarla con tanto celo como amor | 
durante dos años; lo que imaginó fué agrá- | 
rkria. Conteniendo su ira, se l imitó á tratar I 

á su m u j e r como uu marido iuquieto y l ie- f 
ao de sospechas, despertando así en la adúl- I 
éerá ©1 temor y la angustia. Conocía por | 
las cartas que había sorprendido la insen- | 
sata pasión de los dos amantes; estaba se- | 
g a r ó de que p rocura r í an verse aun en me- | 
dio de los mayores peligros y aquel Ma- | 
qms.velo doméstico aprovechó la si tuación. | 
jDdsdg entonóos, un poder misterioso puso \ 
r t -lase de obstáculos entre Macha y el | 
Oapitai) sin separarlos, no obstante, por j 
oo apietü: hacía imposibles á lo mejor sus I 
©itas, in te r rumpía su correspondencia, tur- i 
baba y e n v o n a b a sus amores y con aquella \ 
vida de emociones vivas y dolorosas la sa- I 
lud de madama Arnold se al teró otra vez i 

cándalo á no habórseío llevado un amigo. 
Todos ios convidados huyeron, los lacayos 
se comieron la cena y la embajadora quedó 
muy descontenta por que había hecho fa
bricar expresamente para el ootiJ lón cari- i 
caturas groíestas de grandes personajes \ 
que hubieran sido d© mucho efecto. 

Mauricio calló: hubo un momento de si- * 
lencio y ei mismo Meríio tuvo bástanle \ 
tacto para no decir nada. 

Pero la señora da ia casa se asomó ©n- ) 
toncoa.—«Y qué, señores, ¿no habéis acá-
bádo de turnar? Las damas os reclaman».— \ 
A l salir Mertie tomó ei brazo de Mauricio. — I 
<Y ei doctor, ¿qué ha sido de él?», 

—Gomo ya os dijo, en un día de i m p r u 
dente confianza casi se alabó de su crimen 
y le f ^é imposible ya v i v i r en Viena. Hoy 
está en Varsovia dedicado siempre á su es
pecialidad y recomeadaado muoho á sus 
enfermos que eviten las emociones. Pero, 

I ¿qué os parece mi drama? 
! —Imposible, querido. Todos lo?, fo l le t i -
| nistas os dir ían que es uija servil imitación 

de ia Jul ia de Octavio Feuiiiet. 

I S l K e g - ] a m e t t t © d l e A n i t i v o . 
L a Gaeeta p u b l i c a ayei- el R o g l a m o n t o def in í " 

t i v o para l a a p l i c a c i ó n de l a l e y de 1.° de Marzo . 
R e p r o d u c i m o s l a par te que se refiere á las e x 
cepciones y a q u é l l a s en que se ha hecho a l g u n a 
i n n o v a c i ó n é interesan; por lo tan to , a l p ú b l i c o : 

Bs las excepciones del descanso en 

prof andamento. Así, el doctor mataba á su | ta aí por menor de arí 

A r í . 7.° Se e x c e p t ú a n de l a p r o h i b i c i ó n d e l 
t rabajo en d o m i n g o conforme a l p á r r a f o 1.° d e l 
a r t i c u l o 2.° de l a l ey : 

1.° L o s trabajos que no r>ean susceptibles de 
i n t e r r u p c i ó n , ya por l a í n d o l e de las necesidades 
que satisfacen, y a por razones que d e t e r m i n a n 
u n grave p e r j t ü c í o a l i n t e r é s p ú b l i c o ó á l a mi s 
m a i n d u s t r i a , á saber: 

A . L a s comunicac iones terrestres por fe r ro
c a r r i l , t r a n v í a s y carruajes de se rv i c io p ú b l i c o , 
asi como las reparaciones que e x i j a n en su ma
t e r i a l fijo ó m ó v i l y el estado de las l í n e a s reco
r r i d a s . 

B . Las comunicac iones fluviales y m a r í t i m a s 
y las reparaciones previs tas en e l caso a n t e r i o r . 

G. Las l í n e a s t e l e f ó n i c a s y las reparaciones 
que sean indispensables para eju f u n c i o n a m i e n t o , 

J). L a v i g i l a n c i a y p o l i c í a de caminos, cana
les, acequias y pantanos, y l a c o n s e r v a c i ó n y r e 
p a r a c i ó n de los mismos en caso de p e r e n t o r i e 
dad . 

E . L o s Arsenales c iv i l e s , los d iques y los ta
l le res de r e p a r a c i ó n de buques. 

F. Las f á b r i c a s p roduc toras de gas ó de flúi-
do e l é c t r i c o para alumbx'ado ó aprovechamien to 
da e n e r g í a . 

Las i n d u s t r i a s que t i enen p o r objeto a l 
q u i l a r medios de l o c o m o c i ó n . 

Ti. L o s es tablecimientos dest inados á l a ven-

mujar con tanta precisión y seguridad co
mo antes ia había curado. A las horas de 
loe > terror que dan á la c i r e u l a d ó n una 
actividad mórbida , aquel hombre háb i l ha
cía suoodér largos días de tristeza que oon-
gesí ionan ei corazón y detienen la sangre, 
y luego, de pronto, fingía no tenor celos, se 
presentaba comovido, casi llorando, por 
ios sufrimientos de su mujer.—«¿Pero qué 
os pasa m i , pobre Macha?»—decía—«Nada 
entiendo, no puedo diagnost icar , -parecéis 
una mujer que so muere da pena.; ¿no aois 
feliz conmigo?»—Y observando con d i abó -
tica voluptuosidad los progresos del mal, 
crucificaba á su víct ima con su h ipócr i ta 
desesperación. A l cabo d© seis meses, sín
copes más frecuentes, palpitaciones más 
rápidas, todos los s ía tomas alarmantes ha-
MEU leapareoido... ¡Ah, Mertie, ahora no 
me in t e r rumpís ! 

Pues bien, sí; es el segundo acto, el 
•mido del drama; pero ei desenlace... ¡el 
dú&éulac e. 

—Allá va. Aqui está el desenlace que los 
se. res ^¿n pedido,—gri tó Mauricio con ei 
XOÜO de un mozo de fonda que sirve un 
plato.—Una noche ,B1 doctor entra como 
una tempestad ©u ©1 cuarto de su esposa: 

—«¿Señora, lo sé todo! M. de Biatewitz os 
vuestro amante.—La pobre Macha palide
ció horriblemente y sus labios se pusieron 
cárdenos.—«¡Matadme!»—dijo. Era preci-
sameate io que él quería.—«No he de poner 
mis manos on una mujer ,—replicó Arnold 
—vuestro cómplice ha pagado por los dos... 
acabo de batirme con él y . . . ¡lo he matado!» 

Macha cayó como una masa sobre la al 
fombra. Pero el doctor mentía; no se hu
biera ati ©vido á tocar los bigotes dei seduc
tor capitán, quo pasaba por el pr imor t ira
dor de Viena. Se ar rodi l ló al lado de su mu
je r desmayada y cogió su mano. Vivía aún; 
el corazón palpitaba. Entonces, el verdugo 
la cuidó hasta que logró reanimarla. — 
« Vais á poneros ua traje de baile, todos 
•vuestros diamantes, y á acompañarme al 
bailo de ia, embajada de Francia, al que es-
femos invitados».—«Nanea. Me es imposi-
bie.,.v «Os vest i ré is ó iremoii. Ha buscado 
lín pretexto para m i duelo, poro estáis 
comprometida y es preciso que os vean 
esta coche conmigo en los salones... si no se 
c re r í s quo nos hemos batido por vos y es
tar ía deshonrado. O? vostiróis, pues. Yo io 
•quiero».—La desdichada tuvo "que obede-
eer. ¿Cómo resistir á aquel hombre á quien 
tan omelmente había ofendido? Y se vis
tió... ¡qné agonía! y su marido la a r ras t ró 
al baile. Allí, quebrantada, sin fuerzas, cayó 
más bien qué se sentó en el pr imer salón 
donde el lacayo anunciaba á los qa© iban 
llegando. 

E i doctor, de toda etiqueta, con todas sué 
ttruoes y condecoraciones, permanecía en 
p i é de t rás del sillón de su mujer. De pron
to , después^ de mirar á la antecámara, se 
inolmo al oído de Macha como para decir
le una galantería,—«¿El doior no te lia ma-
tadb, m i G e r a b l e ? » — « T o d a v í a no, por des-
graoia».—«Puesbteu, mira ©ntoaecs—aña
dió ei señalando á la puerta,—y muere do 
alegría*.—Sn aquel momento anunciaba el 
lacayo con voz sonora: <E1 capitán ba rón 

L . 
L l . 
M . 

í c u l o s de comer, bebar y 
i a rder . 
I E n esta e x c e p c i ó n no se comprenden las taber-
f ñ a s . 
| A este efecto, se ent iende por taberna toda t i e n -
1 da, casa p ú b l i c a ó es tabiec imiento donde se r e n -
I de a l por menor p r i n c i p a l m e n t e v i n o ó c u a l q u i e r 
I o t r a bebida a l c o b ó i í c a , aunque por e x c e p c i ó n 
I se expendan a r t í c u l o s de comer ó de o t r a especie, 
l y por casa de comidas., l a que p r i n c i p a l m e n t e se 
| dedica á se rv i r c o m i d a y n o expenden m á s be-
| b i d a que i a que comiendo se consume. 
| L a s autor idades c u i d a r á n , po r m e d i o de l a 
i opo r tuna i n s p e c c i ó n , do que no se dis f racen t i en -
| das de bsbidas ó tabernas combinadas en e l mi s • 
| m o l o c a l c o n las casas de comidas ó con las t i e n -
| das de u l t r a m a r i n o s . 
i S in embargo de lo dispuesto en los p á r r a f o s 
! an ter iores , los a lcaldes, de acuerdo con las J u n -
| tas .locales de Reformas Sociales, p o d r á n , en las 
i poblaciones de monos do 10.000 a lmas, a u t o r i -
| za r l a aper tu ra de las | t a b é r n a s en ¡ d o m i n g o , y 
| p o r e l n ú m e r o de horas que es t imen opo r tuno , 
-; cuando a s í l o aconsejen l a í n d o l e d e l estableci-
i m i e n t o y las o í r o u n s t a n o i a s de l a l o c a l i d a d . 
| I . L o s establecimientos c u y o t raba jo tenga 

por objeto e l aseo, l impieza ó h ig i ene . 
Las f o t o g r a f í a s . 
L a ven ta de flores, f ru tas y v e r d u r a s . 
L o s t ranspor tes de a l imen tos á d o m i c i l i o . 
L a s d r o g u e r í a s a l po r menor , s iempre que 

I no se expendan m á s que ios a r t í c u l o s de s u es-
5 pec ia l comercio . 
| iV. L o s vendedores ambulan tes , e n t e n d i é n -
j dose por tales aquel los que, s i n ocupar u n espa-
| c i ó de t e rminado y fijo de ter reno en l a v í a p ú -
| b l í c a , expendan las m e r c a n c í a s que puedan 
| t r a n s p o r t a r p o r s í m i s m o s ó u t i l i z a n d o an imales 
| de carga ó v e h í c u l o s de mano. 
5 0. Las farmacias y los bazares d é objetos q u i -
| r á r g i c o s y o r t o p é d i c o s . 
i Las Empresas de servic ios f ú n e b r e s . 
¡ Q. L a ven ta de a r t í c u l o s de comer ó beber en 
i l o s locales donde se celebren los e s p e c t á c u l o s p ú 
' b l icos . 
¡ R. L a ven ta y d i s t r i b u c i ó n de p e r i ó d i c o s y 
i rev is tas , y los kioscos dedicados exc lus ivamen te 
| á d i c h a v e n t a en cua lqu i e r paraje, 
l S. Las e x p e n d e d u r í a s de l a C o m p a ñ í a A r r e n -
| d a t a r í a de Tabacos y d e l T i m b r o d e l Es tado en 
. locales independientes de tode o t r o comerc io . 
I T. L a s Cajas de A h o r r o s d e l M o n t e de Pie-
| d a d . 
\ C/, L a e x p e d i c i ó n , carga y descarga de mer-
; canelas, a s í como los trabajos de sa lvamento y 
5 su p r e p a r a c i ó n por las Sociedades ó pa r t i cu l a re s . 
| _ 2.°. L o s trabajos que no son susceptibles de 
\ i n t e r r u p c i ó n por m o t i v o s de c a r á c t e r t é c n i c o , á 
i saber: 
\ A . L a s i n d u s t r i a s cuya p r i m e r a m a t e r i a t r a -
\ ba jada pueda p r o d u c i r su a l t e r a c i ó n e s p o n t á n e a 

de no someter la á t r a t a m i e n t o i n m e d i a t a m e n t e 
[ d e s p u é s de s u e x t r a c c i ó n , ó por t ra tarse de p r í -
| meras mater ias que t i enen u n plazo l i m i t a d o de 
] t i empo para su aprovechamien to . 
| B . Las que r ec l aman l a a p l i c a c i ó n c o n t i n u a -
c da de u u agente como, por e j emplo , e l ca lor 
| d u r a n t e u n p e r í o d o m a y o r de v e i n t i c u a t r o ho-
| ras, 
I C. Las que e x i j a n e n e r g í a m e c á n i c a , c u y o 
l p r o d u c t o r sea u n m o t o r de v i e n t o h i d r á u l i c o ó 
j e l é c t r i c o , s iempre que é s t e sea puesto en f u n c i ó n 
I p o r i a a c c i ó n d e l agua, ó sea esta m i s m a u t i l i -
[ nada d i rec tamente . 
| D. Las que, por l a í n d o l e de las operaciones 
| á que se someten las pr imeras ma te r i a s , requie

r e n para su desar ro l lo y t e r m i n a c i ó n , plazos ma-
\ yores de v e i n t i c u a t r o horas . 
| E . L o s trabajos prepara tor ios para que e l 
i e je rc ic io de las i n d u s t r i a s sea ind ispensab le 

hacer con u n d í a de a n t e l a c i ó n . 
F. L o s servic ios de i n t e r é s especial que 

puedan afectar l a segur idad personal d3 los 
u a mazeWitZ». Urntro ei Oñcial con la sonri- ? obremos ó l a general d é l a s explo tac iones 
aa en los labios y como hacía siempre bus- ' 
co con los ojos á su amada. Apenas la reco
noció . Acababa de levantarse como movida 
por un resorte, lívida, espantosa bajo sus 
mundanas galas: le d i r ig ió una mirada ex
traviada, se l levó la mano á la garganta y 
^ a j ó pesadamente al suelo, muerta, bien 

So h a l l a n comprendidas en las disposiciones 
| que preceden las f á b r i c a s de h ie lo , las de c e r v e -
i zas, las de harinas, las de e x t r a c t ó s y las de con-
| servas vegetales. 
? T a m b i é n l o e s t á n las operaciones necesarias 
\ e n las m i n a s para l a r e p a r a c i ó n y l i m p i e z a de 
\ m á q u i n a s , frenos, cables y planos i n c l i n a d o s ; las 
1 de d e s a g ü e , saneamiento y v e a t i l a c i ó n de pozos 

y g a l e r í a s ; las de r e p a r a c i ó n o n los h u n d i m i e n 
tos; las de c o n s e r v a c i ó n de todo e l m a t e r i a l de 
saneamiento, y las de t ranspor te m i n e r a l , cuando 
el agente m o t o r en e l cable sea h i d r á u l i c o ó e l é c 
t r i c o . 

P o d r á concederse t a m b i é n e x c e p c i ó n t e m p o r a l 
d e l descanso en d o m i n g o á las i n d u s t r i a s que 
por sus condic iones especiales ó causas f o r t u i t a s 
no puedan prosperar s í son cora prendidas en e l 
r é g i m e n c o m ú n ; en este caso, con i n f o r m e d e l 
I n s t i t u t o de Reformas Sociales, r e s o l v e r á el Go
bierno l o que est ime m á s jus to . 

A r t . 8,° Se e x c e p t ú a n , a d e m á s , de l a p r o h i b i 
c i ó n d o l trabajo, conforme a l p á r r a f o 2." d e l a r 
t i c u l o 2.° do l a l ey , los t rabajos de r o p a r a c í ó n ó 
l impieza , para no i n t e r r u m p i r con e l los las fae
nas de l a semana en establecimientos i n d u s t r i a 
les; e n t e n d i é n d o s e que s ó l o se c o n s i d e r a r á n i n 
dispensables papa este efecto los t rabajos de l i m 
pieza y r e p a r a c i ó n que, de no realizarse en do-

í m i n g o , i m p i d a n l a c o n t i n u a c i ó n de las operacio
nes de las i n d u s t r i a s ó p roduzcan g rave entorpe
c i m i e n t o y p e r j u i c i o de las mismas. 

N o se r e c o n o c e r á e x c e p c i ó n n i n g u n a por este 
concepto á los establecimientos puramente co
mercia les . 

A r t . 9.° Se e x c e p t ú a n i g u a l m e n t e de l a p r o h i 
b i c i ó n , conforme a l p á r r a f o 3." d e l a r t . 2.° de l a 
ley , los trabajos que sean even tua lmente peren
to r ios : 

1. " Po r i n m i n e n c i a de d a ñ o , á saber: 
Los servic ios destinados á c o m b a t i r las plagas 

d e l campo. 
Las demol ic iones y reparaciones de c a r á c t e r 

u rgen te . 
L a s operaciones de dragado en los puer tos , de 

i d é n t i c o c a r á c t e r . 
2. ü P o r accideutes na tuar les ó por c i r cuns 

tancias t r ans i to r i a s que sean menester a p r o v e 
char , á saber: 

L a s faenas a g r í c o l a s de r iego y forestales, en 
las é p o c a s en que son indispensables para l a 
s iembra, p l a n t a c i ó n y c u l t i v o , as i como para l a 
v e n d i m i a , r e c o l e c c i ó n , t r i l l a , acarreo, a lmacenaje 
y d e m á s a n á l o g a s , y todas las que se e jecuten 
por e l d u e ñ o ó a r renda ta r io d e l suelo. 

L a s faenas t a m b i é n a g r í c o l a s de cua lqu ie r 
o t r a clase, cuando accidentes na tura les , como 
l l u v i a s , nieves, etc., h a y a n hecho forzoso e l des
canso en o t r o d í a de l a semana. 

L a s faenas a g r í c o l a s é i n d u s t r i a l e s que no pue
d a n real izarse m á s que en é p o c a s de te rminadas 
de l a ñ o . 

L a asistencia y herraje d e l ganado. 
L a s i ndus t r i a s de pesca y de conserva de pes

cado. 
L o s mercados, las ferias y r o m e r í a s , en los s i -

t í o s , d í a s y horas en que por t r a d i c i o n a l cos tum
bre se celebren ó en adelante se a u t o r i c e n p o r e l 
Grobierno; p u d í e n d o permanecer abier tos los co
merc ios de l a l o c a l i d a d donde los morcados y 
las ferias ó r o m e r í a s t engan l u g a r , el t i empo que 
pque l l a s d u r e n . 

T a m b i é n p o d r á n establecerse puestos de c o m i 
das y bebidas en dichos s i t ios . 

üeg- í i lae iós t del dcscaus t» . 
A r t , 1.5, L a s Asociaciones obreras g remia les 

l ega lmente cons t i tu idas , t e n d r á n l a f a c u l t a d de 
pactar con los patronos, p a r c i a l ó c o l e c t i v a m e n 
te, e n las i n d u s t r i a s no exceptuadas, las c o n d i 
ciones de descanso, s iempre quo é s t e no sea de 
menos de v e i n t i c u a t r o horas, no i n t e r r u m p i d a s , 
po r semana, que a l t e rnen los obreros en l a fiesta 
d o m i n i c a l y que e l obrero cobre s u d i a r i a r e t r i 
b u c i ó n . 

I 3 i f i*aecionei8 del descanso, y sn 
c o r r e c c i é m . 

L a s infracciones de l a l e y y de esto R e g l a 
men to se p r e s u m i r á n impu tab le s a l pa t rono , s a l 
v o prueba en c o n t r a r i o , en e l t rabajo por cuen ta 
ajena, y s e r á n castigadas con m u l t a de u n a á 25 
pesetas cuando sean i n d i v i d u a l e s ; c o n m u l t a de 
25 á 250 pesetas, cuando no exceda de 10 el n ú 
mero de operar ios que h a y a n t rabajado, y s i f u e 
r a n m á s , con m u l t a equ iva l en t e a i t o t a l de los 
j o r n a l e s devengados en d o m i n g o de manera i l e 
g í t i m a . 

L a p r i m e r a r e inc idenc ia , den t ro d e l plazo de 
u n a ñ o , se c a s t i g a r á con r e p r e n s i ó n p ú b l i c a y ! 
m u l l a de 250 pesetas, y las u l t e r i o r e s r e i n c i d e n 
cias, den t ro de d icho plazo, con m u l t a que p o d r á 
ascender hasta e l d u p l o de los j o r n a l e s deven- ; 
gados con t ra l e y i \ 

E l que trabaje por cuen ta p rop ia y c o n p u b l i -
c i d a d s e r á cast igado con m u l t a de u n a á 25 p e - 5 
eetae, y con l a de 50 en caso de r e inc idenc i a . 

A r t , 25, Cuando se pruebe que l a f a l t a ó i n - ^ 

f r a c c i ó n no es i m p u t a b l e a i pat rono, se i m p o n 
d r á i a m u l t a ó c o r r e c c i ó n á las personas que 
resu l t en culpables en e l expediente quo a l efecto 
se i n s t r u i r á , en e l que s e r á n o í d o s aquel los á 
quienes l a c o r r e c c i ó n haya de sor apl icada, 

A r t . 26. C o n o c e r á n de dichas inf racciones ó 
faltas los alcaldes, quienes i n s t r u i r á n los expe
dientes opor tunos y d i c t a r á n ios acuerdos ó re
soluciones que procedan, p r e v i o i n f o r m e de l a 
J u n t a l o c a l de Reformas sociales. 

A r t . 27. Pa ra hacer efectivas las m u l t a s se 
e m p l e a r á e l p roced imien to que de t e rmina e l a r 
tículo 77 de l a l e y m u n i c i p a l . 

A r t . 28. E l i m p o r t e de las mu l t a s se dest ina
r á á fines b e n é f i c o s y socorro para l a clase 
obrera . 

E l pago de estas m u l t a s se ve r i f i ca ra en u n 
papel especial que se c r o a r á a l electo, y c u y o 
p r o d u c t o a n u a l q u e d a r á á d i s p o s i c i ó n d e l m i n i s 
t r o do l a G o b e r n a c i ó n , q u i e n , oyendo a l I n s t i 
t u t o de Reformas sociales, d e t e r m i n a r á su i n 
v e r s i ó n exc lus ivamen te en los expresados fines. 

A r t . 29. Se p u b l i c a l a a c c i ó n para c o r r e g i r ó 
castisrar d ichas inf racc iones . 

Par í s 20. 
Telegrafiáis de Canea que el pr ínc ipe 

Jorge, en ei discurso que ayer p ronunc ió 
en la sesión inaugural del Parlamento, v i 
tuperó á ios instigadores de ia insurrec
ción, añadiendo que estaba dispuesto á con
ceder reformas razonables. 

A la salida del Parlamento fuá aclamado 
el p r ínc ipe . 

... . i •iiiw«n»»̂ >-»aKaBamM" i. 

íNFiiMACi 
Hasta que regrese ei Rey de su viajo á 

Extremadura no se celebrará Consejo de 
Ministros, 

En el ministerio de Estado se ha recibido 
oficialmente k noticia de que el Rey de 
Portugal enviará á Badajoz una comisión, 
presidida por un gene.:ai, para ofrecer sus 
respetos al Rey de España , cuando éste v i 
site dicha pobiacién, que será el miércoles 
p r ó x i m o . 

E l presidente dol Consejo ha despachado 
hoy con Su Majestad, pero no ha puesto 
n ingún decreto á ia ñ r m a . 

Los ministros de Estado y Gobernación 
han visitado esta mañana ai presidente del 
Consejo, para tratar de asuntos relaciona
dos con el viaje del Rey á Par í s y Londres. 

C o n d e c o r a c i o n e s , 
C o n l a se r i edad y s o l e m n i d a d que e n todos 

sus actos e m p l e a e l Cue rpo de i a M a r i n a de gue
r r a , se ha ce l eb rado en esta C o m a n d a n c i a e i de 
c o n d e c o r a r con l e m e d a l l a de b ronce de l a So
c i e d a d de S a l v a m e n t o de N á u f r a g o s , con m o t i 
v o d e l n a u f r a g i o d e l g a l e ó n M a n u e l , o c u r r i d o 
en esta b a h í a en ñ a e s de N o v i e m b r e ú l t i m o , en 
que p e r e c i e r o n dos pasajeros de los 25 que d i 
cho g a l e ó n c o n d u c í a á R i a n j o , a l p rac t i can t e 
d e l c a ñ o n e r o Vasco N ú ñ e s de Balboa D , M i g u e l 
P i ñ ó n y A n t o n i o I b a r g u r e n g o i t i a , y a l va l e ro s o 
p a t r ó n J o s é F r o i s , a l que , a d e m á s de l a meda
l l a , le f u é en t r egado u n p r e m i o de 50 pesetas en 
m e t á l i c o , ó i g u a l c a n t i d a d a l m a r i n e r o d e i ca 
ñ o n e r o antes c i t a d o . 

S e g ú n l a o r d e n de c o n c e s i é n de estas conde
corac iones , que d e b i ó d i m a n a r d e l e x p e d i e n t e 
de s a lvamen to , q u e en esta C o m a n d a n c i a se 
i n s t r u y ó a l efecto, l o s agrac iados f u e r o n los 
qu>?, oxi a q u e l m o m e n t o , más t»e han di«»tiiigaidd 
en e l s a l v a m e n t o de l a t r i p u l a c i ó n y pasaje d e l 
r e f e r i d o g a l e ó n . 

A l acto a s i s t i e ron , a d e m á s do los agrac iados 
y v a r i a s d i s t i n g u i d a s personas , los s e ñ o r e s co
m a n d a n t e y segundo c o m a a d a n t o de M a r i n a , 

L a J u n t a de la Soc iedad de S a l v a m e n t o de 
N á u f r a g o s d i o t a m b i é n expres ivas g r ac i a s a l 

c o m a n d a n t e de l c a ü o n e r o Vasco Nunez de B a l 
boa y a l respe tab le y v a n j q u e r i d o segunao co
m a n d a n t e de M a r i n a D . A l e j a n d r o S á n c h e a C i -
fuoutes, que c o m e e s sab ido de todos , ha s i d o 
q u i e n , en d e l e g a c i ó n d e l s e ñ o r comandan t a se 
p e r s o n ó en e l l u g a r de), suceso y a d o p t ó las me
didas necesarias pa ra e i m e j o r é x i t o de l sa lva
m e n t o , c o n s i g u i e n d o c o n BUS a c o r t a d í s i m a s 
raediddas e v i t a r u n d í a de g r a n l u t o á i o s 
p u e b l e c i l l o s de l a r í a . 

¡ B i e n m e r e c í a r e c ompe ns a m a y o r q u i e n , p o r 
su exces iva m o d e s t i a r e h u s ó e n esta o c a s i ó n po
ne r de r e l i e v e sus a c e r t a d í s i m a s m^r i idas . 

Nosot ros , que conocemos tan ta a i S r . C i f u e n -
tes p o r sus c o n d i c i o n e s de c a b a l l e r o s i d a d y rec
t i t u d l e f e l i c i t a m o s m u y e f u s i v a m e n t e , h a c i e n 
d o ex tens iva l a f e l i c i t a c i ó n á todos loe que h a n 
c o n t r i b u i d o a l s a l v a m e n t o d e l g a l e ó n Man méL 
e n t r e los que figuran c i t ados en p n m e r t é r m i 
no , e l p a t r ó n de l v a p o r Opal, B e n i t o A m o e d o y 
e l d e i bote M é n d e z N ú ñ e z , c u y o n o m b r e s lea to 
n o r e c o r d a r e n este m o m e n t o -

D e v i a j e . 

D e paso p a r a sus t n a g n í ñ e a s poseflioaea de , 
Goyanes estuvo h o y e n esta p o b l a c i ó n l a d i s t i n 
guida esposa de n u e s t r o respetable y m u y que
r ido amigo, e l i l u s t r e m a r i n o comandan te de l 
ya te r e a l Giralda*J>. J o a q u í n B a r r i e r e P é r e z , 
que tanto a m a á este p u e b l o . 

A sa ludar á l a i l u s t r e d a m a í m n a c a d i d o va 
r i a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s de esta v i l l a , 
h a b i é n d o l a de sped ido en e l m u e l l e c u a n d o par
t i ó para Goyanes , D . J o s é B o r r a e l , D . Jaime-
V a c i l o , D . Cas tor S á n c h e z , D . L u í s M a r o ñ a s y v a 
r i o s que no r e c u e r d o . 

E l G i r a l d a 
H o y es esperado e n í a P u e b l a d e l C a r a r a i n a l 

e l yate r e a l G i r a l d a , q u e p e r m a n e c e r á e l resto 
de este mes e n a q u e l p u e r t o . 

M o t i v a este v i a j o , ú n i c a m e a í e e l deseo de pa
sar su c o m a n d a n t e S r . B a r r i e r e , unos d í a s « o n 
su f a m i l i a en l a m a g n í f i c a finca que posee an 
T o r r o de Goyanes . 

C o n este m o t i v o i r á n á sa lada r a i d i s t i n g u i d o 
m a r i n o l o s i m n u m e r a b l e s a m i g o s c o n q u e cuen 
ta en este p u e b l o . 

A . 
A b r i l 18. 

N O T I C I A S 
Se ha d i c h o que d e s p u é s de-real izada l a vis i ta , 

o f i c i a l por D o n A l f o n s o X Í I I á l a cor te de I n g l a 
t e r ra , e l d u q u e de C o n n a u g i i t , en e l p r ó x i m o ote-
ñ o , v i s i t a r á de nuevo M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de sv. 
augusta h i j a . 

Esca l ando e l te jado se h a n fugado de l a CárcdL 
de A v i l a ocho presos, dos de e l los condenados k 
muer t e . 

L a G u a r d i a c i v i l de d i c h o p u n t o e s t á hac iendo 
gestiones pa ra r ea l i za r l a eaptura , 

E l lunes m a r c h a r á á P a r í s e l p r i n c i p e v i u d » 
de A s t u r i a s , a c o m p a ñ a d o de l d u q u e de ¥ i s t a h e r -
mosa, su m a y o r d o m o m a y o r . 

E l d i r e c t o r gene ra l de Carab ineros , g e n e r a l 
Ochando, s a l d r á e l l u n e s para r e v i s t a r las Ce-
mandanoias de E x t r e m a d u r a r eco r r i endo l a I r o n -
te ra por tuguesa . 

E s p e c t á c u l o s 
l a s oneve^ 

hoy. 
M a d o m e s a n s C O M E D I A . — A 

G é n e , 
P A R I S H . — A las n u e v e , — d n a u g u r a c i ó n . — 

D é b u t de l a n u e v a C o m p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l g i m 
n á s t i c a , a c r o b á t i c a , e x c é n t r i c a , d o m a d o r e s y uo 
v a r i e t é s , ba jo l a d i r e c c i ó n de W i l l i a m P i i r k h . 

L A R A . - A las ocho y m e d i a . — Z a r z a m o r a , — 
E l e n f e r m o c r ó n i c o ( e s t r eno) .—El abo lengo . 

Z A R Z U E L A , — A las o c h o . — M a r i n a — C a s c a 
b e l , — L a va ra de alcalde,-—La g o l f e m i a . 

M O D E R N O . — A las ocho .—Les Est re l las .— 
L o s guapos ( e s t r eno) .—El estuche de m o n e r í a s . 

C O M I C O . — A las o c h o y m e d i a . — P e r i c o e l 
Joi-obeUi ,—El d i n e r o y e l t r a b a j a . — E l t r i a u e r o . 
— E l d i n e r o y e l t r a b a j o . 

R O M E A . — A las 4, 5, 6, 7, 8,10 y H .—Los nan 
d ú — L e s Pa r i s i ana ,—The f o u r E a g l í s i i B e l l o s . — 
C o l o m b i n a . - V i o l e t a M a r t a . — A r g e n t i n a y ot ras 
a t racc iones . 

Imp. del Fomento Naval^ Yeneraa, S. 

^Sr J u n t a d e f o m e n f o J f a v a ! ®j 

t S s m B n x é á f&gnisl&nmf* © I E ^ ® ^ B 

E x c e s o d e g a r a n t í a : 

D e p o s i t a r i o : E l 

p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d e j T d n j i m ' s t r a c í ó / j 

% ¿ 9 

E i M I O l i T E P I O S M I Í H L f ac i l i t a , po r l a cuota de 5 p e s e t a s m e i t s m -
les , d u r a n t e 120 m e s e s , a l t é r m i n o de los doce añosde i n s c r i p c i ó n : 

I M > T E á los hi jos. 
para establecerse. 

C A P I T A L para convertirse de obreros en patronos. 
R J E T m o para la vejez. 

3 ¡ r e c t o r - g e r e n t e : - C x c m o . S r - ^ J o s é X ó p e j p é r e j 

E l MosjTtepío K a v a l permite hasta á los obreros más humildes que pagando media Mtpto 
de 2,50 peseras al mes, durante 120 meses, logrea á los 12 años, un capital importante que le» a u 
gure medios de vida. 

G o j a c e s i o n e s espessiaSss á Sas m u e r t a s B M cssasiiisaitsi, 
á ¡ as i si Estilizados e n ©S t r a S s a j o é e n i a d e f e n s a d e i a P a t r i a 

y á los o b r e r o s s i n r e c u r s o s t e f a i p o r a i m e n i e . 
Ptrsonis á q j ü m z s alGimcin los bsnefteios del M o n t e p í o M a v a l : 

1. ° A los marinos de guerra y meroantes. 
2. ° A los pescadores. 
3. ° A los o b r e r o ü d e mar. 
4. ° A los que so dediquen á las industrias que se relacionen con el mar. 
5. ° A los que se afilien como socios en la Junta permanente de Fomento Naval, sea «©ai-

quiera la provincia en que residan y la profesión que tengan. 
6. ° A los que dependan por razón de parentesco ó de industria de las personas de terminad«« 

en los números anteriores. 
Para aaii iafor a a , dir igirse %\ Oiraaíor-Gfarewís. 

NOTA0—Se admiten Agentes con referenoias a61idaa. 
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Uos ed ic iones d i a r i a * 

Grava B a z a r cíe r o p a s h e c h a s . 
P o r fln de temporada, y como en a ñ o s anterin 

acreditada casa l iquida sus existencias de inviernr1*^' 
2 0 do A b r i l , á prec ios tan ^ ^ a í / s / m m s como f í / ' 
t i n u a c i o n s ^ ^ a 

T r a j e s de inv ierno , desde 15 pesetas G a h n n n c . * 
seda, 25 . Chaqueta, 6. Lev i tonec . 12. PaTtalones , f f ^ e ^ ' 

" t e r c i a . c i e r a , l i q . - u . i d . a . c i Ó 3 a 

f o n s t i ü ü e l d i i i e Ibtxques d e g u e ^ r a j m e r c a i s t e e , d 

i o k a d o r e s , d r a g a s . 

' M ÚB ea scos , m á q u i n a s y « a M d e F a ^ , 

s^eo t«í® 1S2 aae t ros d o l a r g o p o r 2 8 de m ® k ® , . 

C o i x É t s v ' g de 

E s p e d a l i d a í l m 

T r ^ : a ¥ ! a s a é r e o s . 
" A p a r a t o s d a e n . g a m h © ( e c n p n v E e ^ ) p a r a 

q n í Q f p e n ú l m i e * 

P k n o s i i i i Q u í s a d o s , v a g o a e s , c a s t i l l e t e s y L-?á^ 
d© e x t r ^ s c i é n . 

M s t a l a ^ é i a d© l a v a d e r o s . 
C J o n s t r a t ^ i o n e s m e t á l i c a s , e o m o fuentes.: a m & d « ? . -

r a s , e t o . 

U P U E 8 T 0 S 

m m 

< ^ Año X X X V ! Jtfadrid, 18 J í g o s t o 190* Dos édicsones 

Tipografía 

" V e a s - e x a s , S —9— 

•^>- MADRID ^ > 

POLÍTICA 

c a o « « 
UCESOÍ 

ESO 
U-3 « a 

Pasttieepis 
•P> ••a> .¡H oü o H 

Desaparece COÜ Í I M A M T I W A - M O m A M T . Los méd icos la re-
s e í a n porque no ataca a l co razón , como la ant ipir ina, n i congestio
na e l cerebro, como otros cainmntes. 

(VA POR CORREO) 
D E V E N T A : M a d r i d , p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . - Barcelona, K a m b l a do las F l o -

vos, 4 .—Alicante , M a y o r , 23 y 2 5 . — C á d i z , P l aza de San J u a n de D i o s , %—San
tander , San Franc isco ; 24 .—Bilbao , Sres. B a r a n d i a r a n y C.a 

Una dosis, ©4^5.—Caja ctMí diez dosis, S ptas. 

(Quebrados de ambos sexos y todas edades ) 'y senora3 
\ que suf ren relajaciones, a b u l t a m i e n t o y descenso d o l 
^ v i e n t r e ó de l a ma t r i z ; c u r a n y bace ve in t e a ñ p s quS con

s iguen verse l ib res do tales achaques cuantos les h a adornado buena pene t ra 
c i ó n . E l o r t o p é d i c o especial is ta P . R A M O N (honor i t i cado por las Reales A c a d e -
müxs de M e d i c i n a y C i r u g í a ) h a p u b l i c a d o e l l i b r o Tra tamien to de éti i to seguro, 

intervenciones q t i i r ú r g i c a s , que les interesa. Cont iene r e l a c i ó n de cuan to des
vie t i e m p o i d m o m o r i a l se v iene empleando, y de como h o y . c o n f a c i l i d a d suma, 
^n^de e l paciento m i s m o curarse r a d i c a l m e n t e . — P í d a n l o y l o r e c i b i r á n gra t i s . 
( 3 A R M E N , 3 8 , 1 . ' , B A R C E L O N A . -

l í 

i j desde ^ A 
i 

«s Consumo por 

J t f o f o r „ J } e n z ' á g a s p o b r e * 
—Aplicable á todas las indusmas» 

La fuerza motriz 
más eccirómlca. 

IB 
Referencias de 

primer orden.. 

Sin caldera ni gasómetro. 
Motores ^BENZ" á gas común, á gasolina y a alcohol 

Motores eléctricos y dinamos 
P r l n c o B B , 

Q3, 

E mem ONA) 
Carbones de las minas de Hllei* (Ustnarias)» 

Consmnidos por las Compañ ía s de ferroeariilea del K orle de EspaBa, de Medina del Campo á 
Zamora y Orense á V i ^ o , de Salamanca á la frontera portiignesa, de Madr id á Zaragoza y á A l i 
cante, Madr id á Oáceres y Portugal y otras Empresas de ferrocarriles y t r anv ías á vapor. 

WLAMSJSA jam «l í fJEMiA ¥ i iOS AitSEirAíJBS mmiL E S T A ® © 
C O M P A Ñ Í A T E A S A T L Á N T I O A 

Declarados similares a i Gardilf por el Almirantazgo p o r t u g u é s , 

s 
A P A R T A D O 1 S 1 . - B A R C E L C N A 

O á sus Agentes en: M A R I O , D . R a m ó n Tapóte , Alfonso X I I , n ú m . 10, 3.° .—csAPíTANEFR, 
señores hijos de A n g e l P é r e z y Compañ ía .—GIJON, D . Manuel R u b i o . — A V I L E S , D . Lu í s U r -
q m a n o . - C A D I Z , D . Daniel Mac Pherson—V-A^ENCIA, ^ Rafael Terol . 

'ara otros informes y precios, dirigirse á las oficinas de laj 

OFICINA EN LONDRES: 32, VICTORIA STREET S. W. 
lB:!E3eTS!!IÜI ES m t t VtSTllUX, i M í m 

CCHSTSÜCIC'KES BUQUES DE TODAS CLASES, TANTO DE GUERRA 
OOMOiMSROíUEfTBS, HlQüíKAS MARINAS, BLINDAJES, ARTILLERÍA DE TODOS CALIERES PARA EL EJÉRCITO 

Y acAESKA, C L í i O n m DE TIRO RÁPÍDO DE LOS SISTEMAS VICKERS, 
MAZXM, ETCKTKEA, AMETRALLADOR AS Y MUNICIONES 

F Á B R I C A S Q U E P O S E E E S T A C O M P i A N A 
AiBÍiillsroi de Barrow-iE-FurneHS (antes N a v a l ConRi íuc íaon W o r k s at B a r r o w - i n - F n r n e s s ) , 
F á b r i c a de aceros, c a ñ o n e s y blindajes de Sheffield ( E i v o r D o n W o r k s ) . 
F á b r i c a de c a ñ o n e s do í u e g o r á p i d o "ametrtiiiadoras y municiones do E r i t h y C r a y f c r d . 
F á b r i c a s de c a ñ o n e s de^íuego r á p i d o y amotrsdladorss, montajeR y p r o y é c t a l e » de P l « c o n c 2 5 (F i sceno ia 

de L a s A r m a s C.R Ld . -P laoeno ia -Guipúacoa-EBpsñ i i ) . 
F á b r i c a de cartuolioc m e t á l i c o s de B i r m i u g h a m ) . 
F á b r i c a de c a ñ o n e s do tiro r á p i d o y a m e í r a l i a d o r a » de SSockhoimo (Suecia) | 
juaboratorio de carfenohería en Dartford, 
F á b r i c a en North K e n t para proyootiles-
P o l í g o n o s de S s k m e a i » y E y n s t o r d 

Tratamiento c ient í f ico comprobad 

Doctor Segu 
presentando los enfermos en la Socieds' 
ú m la HaliaEia. 

Pr imer grado: c u r a c i ó n de l 90 por 100 en e l t é r m i n o de seis á ocho meses.f 
Segundo grado: c u r a c i ó n del 90 por 100 en el t é r m i n o de nueve á doce meses. 
Tercer grado: si e l enfermo no está m u y agotado y conserva en buen estado su tubo d i 

gestivo, pueden concebirse esperanzas. 
L a tos y la fiebre se modifican r á p i d a m e n t e ; e l s u e ñ o se hace reparador; e l apetito au

menta y e l enfermo se nutre y recobra sns perdidas, fuerzas. 

scribid coi Étiies de la iMclia de la m k m M a! Br. S e p o É Bcllver. 
Montera, 41."MADRID.-CoiisiiIta gratis. 

— ——- W I Camas de latón, de hierro y madera, Colcho-
^ j ass, Camas-colchón de todos los sistemas y Mue

bles de todas clases, Construcción de toda clase 
de Camas y Muebles á capricho del. comprador, 
E s p o t r a c i ó u á provincias.—Contratas para ei 
Ejérc i to , Hospitales y Colegios. 

(frente á la calle de Carretas). 

EKTREl BILBAO, SHVmnA, MARtílíliLA 
T PUHETOS INTaKMaBIOS. 

salida» Eemamale» do dos pnertoa oozn-
preadído» entre Bilbao y Marse l la . 

SSDRVMJIO SEMANAL KNTRB1 PASAJSS, 
GUÓN T EJDVHjtiA, 

T x m ¡Baiiclas semanales do feodoa los domáB 
p w t r t o é hasta Sev i l la , 

es i imGio QumoaiNAL CON BAYOKHSI 
Y BURDBOe, 

U S O . 1 9 

Sa admito carga á flote corrido para 
dan y puertos del Norte do F r a n c i a . 

Para m á s iaformes, oficinas de 1» D i r a c o i ó n 
D, J o a q u í n H o y o , Consignatario, 

— M 

que las liquidaciones y saldos vende la 
G r ó m F a b r i c a de C a m a s , 8 S 3 G ® V I A 9 ^® 

en sus Inmensos almacenenes 
ATOCHA, 8,110 y 13 frente á la calle de Carretas 

da sal creosotal 
TpRPINOL Y HEROINA 2 * 

P o r su c o m p o t i i c i ó n y l a dureza de sus compo
n e n t e ^ asi como por e l p roced imien to adoptado 
en e l L a b o r a t o r i o q u í m i c o d e l Sr. Santana, u n o 
de los m á s an t ignos de M a d r i d . Se puede consi
derar esta s o l u c i ó n como l a de mejores r e su l t a 
dos conocidos, a s í se puede j u s t i f i c a r po r nume
rosos cert i f icados m é d i c o s . 

^ a - r a , c-u.xa-r la bronquitis en todos sus estados. 
r F a r s , c;\a.xs,r la tuberculosis en su !.• y 2.° grad«. 
JPZLXSÍ. c-u.xa,x los catarros cr/Snicos y agudos. 
Fa-xa, c-u.xa,x la debilidad general y'i-aqnitismo. 
De ven ta en todas las .Farmacias de E s p a ñ a . §• 

D e p ó s i t o s de e spec í f i co s . E n casa de l au tor , ca l le W 
d e l Pez, n ú m . 20. ' g 

S E R V I C I O S -
D E LA 

De ef icacia c o m p r o b a d a p o r l o s s o ñ o r e s M é d i c o s 
p a r a c o m b a t i r l ag en fe rmedndes de la boca y de l a 
gargan ta . T o s , r o n q u e r a , d o l o r , i n f l a m a c i ó n es, p i c o r , 
af tas , u l ce rac iones , sequedad, g r an u l ac io n es , a f o n í a 
p r o d u c i d a s p o r causas p e r i f é r i c a s , f e t idez d e l aliente^ 
e t c é t e r a . Las pas t i l l a s B O N A L D , p r e m i a d a s en v a r i a s 
expos ic iones c i f ín t i f icas , t i e n e n e i p r i v i l e g i o de que 
BUS f ó r m u l a s f u e r o n las p r i m e r a s que se c o n o c i e r o n 
en su ciase en E s p a ñ a y e n e l e x t r a n j e r o 

L i n e a de Ctiba y Méjico. 

E l d í a 17 de A b r i l s a l d r á de B i l b a o , o l 20 de 
San tander y e l 21 de C o r u ñ a e l v a p o r A l f m s n xn„ 
d i r e c t a m e n t e p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . A d m i s e 
saje y ca rga pa ra Oos ta f i rme y P a c í f i c o , COK t m -
b o r d o e n ' H a b a n a a l v a p o r ú e l a l í n e a de V e n e a t t » -
l a - C o l o m b i a . C o m b i n a c i o n e s p a r a e i ü t o r a » de Cmba é 
i s l a de Santo D o m i n g o . 

L i n e a de Nen i -York , Gubfs y Méjico. 
S I d í a 26 de A b r i l s a l d r á de B a r c e l o n a , o l 28 á& 

M á l a g a y e l 30 de C á d i z , e i v a p o r A n t o n i o i dpec , dliree-
temente p a r a N e w Y o r k , H a b a n a y V e r a c r a a . C o m b i 
nac iones p a r a d i s t i n t o s pun tos de ios Estados U n i d o e » 
U io ra l e s Cuba é i s l a de Santo D o m i n g o . 

L i n e a de Vemxneia-iJofombm. 
S I d í a 11 de A b r i l s a l d r á de Ba rce lona , e l 1S de M á 

l aga y e l 15 de C á d i z , e l r a i j o r Monser rn t , d i rec ta-
Eo^nte p a r a L a s Pa lmas , Santa Cruz de T e n o r i í e , Sante 
Cruz de l a P a l m a , P u e r t o R i c o , H a b a n a , P u e r t o L i m ó n 
C o l ó n , S a b a n i l l a , Curagso , Pue r to Cabe l lo y L a G n a y ' 
r a , a d m i t i e n d o pasaje y ca rga para Y e r a e r a z , cost̂  
I r í i s b o r d o en H a b a n a . C o m b i n a p o r e i f e r r o c a r r i l de 
k ' s í n a m á c o n las C o m p a ñ í a s de n a v e g a c i ó n d e l P a e í S -
« o , p a r a cuyos pue r to s a d m i t e pasaje y carga, eoss 
b i i l e l e s y c o n o c i m i o n t o s d i rec tos . C o m b i n a c i ó n pare 
e i l i t o r a l de Cuba y P u e r t o R i c o . Se a d m i t e p a s á j e 
p a r a P u e r t o P la ta , ?on t r a s b o r d o en P u e r t o R ice y 
para Santo D o m i n g o y fcan P e d r o de M a c o i i s , eos 
t r a s b o r d o en H a b a n a . T a m b i é n carga p a » ^ M a r a e & l b c 
C a r ú p a n o , ü o r o y C u o a m á c c i í r - i s b o r n o e n PuertC' 
Cabe l lo y p a r a T r i n i d a d con ¡ x a s b o r d o en Curasao . 

L ív ieu <i3 M U p í n a s . 

E l d í a 1.° do A b r i l s a l d r á de Bai-celona, hab i aado -
hecho las escalas i n t e r m e d i a s , e l v a p o r I s l a de F a w i v / 
y e l 29 e l Al icante d i i e c t a m e m e para Gé¡aova,?oi?*-graid. 
Suez, C o l c m b o , S ingapo?e y M a n i l a , s i r v i e n d o por -
t r a s b o r d o í e s p u e r t o s ae la c o á t a o r i e n t a l de-» A f r i s a ^ ¿ t e 
l a I n d i a , Java , S u m a t r a , C h i n a , J a p ó n y A u s t r a l i a . 

L ineé i cte .Hveno"* A •ve». 

E l d í a 3 de A b r i l s aMi -á -JO B a r c e l o n a , e l 5 d©; 
M á l a g a y e l 7 de C á d i z , o l v a p o r I s ó n X I I I , d i r e s -
d i r e c t a m e n t e paro. S a r t a Cruz do Tente r i f e , ^ « A t e -
v i d e o y B u e n o s Air^é i . 

L i m a de Gc*íiaría& 
E l d í a 17 s a l d r á de Ba roe lona , e l 18 de V a l e n e i a ; e l 

19 de A l i c a n t e , e i 2ü de M á l a g a y e l 22 de Gádiz^ e l 
v a p o r M , L . Vilwktm-de, d i r e c t a m e n r e r a r a GasabLan-

ca, T á n g e r , M a z i í g á u , L a s r a i m á i s . Sania C r e í de l a 
P a l m a y Santa Ü r u a de T e x i e r i í e , r eg re sando á Bares-
l o n a p o r C á d i z , A l i c a n t e y f a - e n c i a . 

L í n e a de F e n u x i i d ú Póo. 

E l d í a 25 de A b r i i s a l d r á de B a r c e l o n a y e i 
30 de C á d i z , e l v a p o r l a n Francisco, p s r a F e r n a n á o 
P ó o , c o n escala en Casablanca, M a z a g á n y o t ros p u e r 
tos de l a costa o c e l d e n í a i de A f r i c a y G o l f o de GUÍÜSS 

L i n e a de T á n g e r . 
Sa l idas de C á d i z : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r R e a 
Sa l idas de T á n g e r : Mar tes , J a á v e s y S á b a d o s , 

Estos v a p o r e s a d m i t e n carga e n las c o n d i c i o n e s m á s ; 
f a v o r a b l e s , y pasajeros , á qu ienes l a C o m p a ñ í a da s i o -
j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a to esmerado , « o r n o ñ s 
a c r e d i t a d o en su dilatado s e r v i c i o . Rebajas á f a m i l i a s . . 
P r e c i o s í c o n v e n c i o n a l e s p o r camarotes de l u j o . R e b a 
jas p o r pasajes de i d a y v u e l t a . T a m b i é n se admite^ 
ca rga y so e x p i d e n pa&ajes p a r a i odos los pue r tos de*. 
mundo> s e r v i d o s p o r l ineas r egu la res . L a e m p r e s a 
^uede asegura r las m e r c a n c í a s q u e se e inbarqnon. en. 
Bu.tí buques . 

H ^ i s s i s i i i | | ^ i H ' a i i l ¿ s a 

^ H ^ f e ^ j s i t í e SOR ftiet'éli ñé e x p o r t e e i é M . — L a ^ 
c o m p a ñ í a hace rebajas de 30 % en los fletes tíe d e t e r 
m i n a d o s a r t í c u l o s , con a r r e g l o á lo es tablecido en U 
B.: O. d e l M i n i b t e r i o de A g r i c u l t u r a , I n d u s t r i a y Co
m e r c i o y Obra s P ú b l i c a s de 14 A b r i l 19G4, p u b i i e o d a 
e n l a Gaceta de 22 d e l m í e m e mes . 

S « r v i c i í i s C © ] E * c - r e i a i e s . ~ L a s e c c i ó n q « e 
estos S e r v i c i o s t i e n e es tebiec ida l a C o m p a ñ í a , so e n 
ca rga de t r a b a j a r en U l t r a m a r los Mues t r a r i o s que 1er 
sean en t regados y l a c o l o c a c i ó n de los a r t í c u l o s , « u y a 
v e n í a , c o m o ensayo, deseen hacer ios expor tadCres 

jpvaeiDB fe íeias m m m m 

G R A N D E S R E B A J A S 

Poi ig l icerofosfatada B O N A L D . — M e d i c a m e n t o A n -
t i n e u r a s t ó n i c o y a n t i d i a b é t i c o . Toni f ica y nutre los 
s is temas ó s e o , muscu lar y nervioso y l l eva á l a sangre 
e l e m o n í o s para enr iquecer e l g l ó b u l o rojo . 

F r a s c o de A c a n í h e a granulada, 5 pesetas. F r a s c o d e l 
v ino de Acanthea, 4 pesetas. 

EÜXIB ANTIBACIL BOGALO 
( T S a i o c o l c i m a s E o - i r a a i i á t l i t o ¡rosiro-grlícéiric©) 

Combate las enfermedades de l pecho. 
T u b e r c u l o s i s incipiente, catarros b r o n c e - n e u m ó n i 

cos, l a r i n g e - f a r í n g e o s , infecciones gripales , p a l ú d i 
cas, etc., etc. 

P r e c i o d e l f r a s c o , 5 p e s e t a s . 
De venta en todas las fcvrmacias y en l a del autov, N ú -

ñ e e de Arce (antes Qorgaera), 17, M a d r i d . E n Barcelo
na , GHgnás, 5. 

epósitos en Cddis , Sevi l la , L i n a r e s y Fernando P ó o , 

A p a r a t o s e l é c t r i c o s 
A r f l ñ s . 
Porce lana . 
B r o n c e s . 
F igu ra s . 
Mueb ie s . 
C o l u m n a s . 
C r i s t a l e r í a s . 
Vsjülaís. 
Bníe / í a de coc ina . 
Eseneias* 
A g u a s de Go lo i i i a s . 
Navajas . 
C u e h i i l o s . 
O u b i o r í o s , 

Petacas. 
Car teras . 
Por te monedas . 
Ta r j e t e ros . 
B o q u i l l a s E s p u m a . 
B o q u i l l a s A m b a r . 
Per! d ientes . 
Pulseras . 
A g u j p?.ra s o m b r e r o 
I m p e r d i b l e s . 
C e p i l l o s , todas clases. 
Es r i b a n í a s . 
T i n t e r o s . 
T e r m ó m e t r o s . 
P la tos de co lga r . 

10.000 Devocionarios y otros m i l a r t í c u l o s . 

Preciados, H4 y C a r m e n , 43 . 

T i e n . c a . a . s 
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i 


